
que trabalhar fora do meu
estilo", afirma.

As tardes sãoda fanúlia.
De fevereiro até o início do
recesso, Déda só passou
um final de semanacom a
mulher e asfilhas. "Eu fui
intimado: ouférias oumor-
te", conta. A solução foi
conciliar as férias da famí-
lia, comorecessoeaneces-
sidade de organizar o tra-
balho.A mulher Márcia, as
filhas Marcella, Yasmin e
Luisa, e a sobrinha Tainá
estão em Brasilia desdeo
início do mês.

Cineasta amador, Déda
aproveita-sedacompanhia
dasfilhas para assistir aos
filmes infantis que estão
em cartaz. "Ia ficar muito
estranhoum marmanjo do
meu tamanho na fila do
cinema" ,diz. "As meninas
são meu álibi". Sexta-fei-
ra, o deputado assistiu
Gasparzinho-OFantasmi-
nha Camarada", no shop-
ping Liberty Mall, na Asa
Norte de Brasilia .•

DDOMINGO, 9 DE JULHO DE 1995

Recesso não impede
trabalho em Brasília

Familiares aproveitam
para visitar deputado

A campanhadogoverno
do Distrito Federal, que
pretende incentivar o tu-
rismo, está surtindo efeito.
Ao contrário da grande
maioria dosparlamentares
que retomou a seusEsta-
dosnestemêsderecesso,o
deputado Marcelo Déda
.(PT-SE) trouxe a fanúlia
para passar as férias na
Capital Federal.Více-líder
do PT, Déda divide o dia
entre os afazeresdo gabi-
neteeolazercomamulher,
as três filhas e uma sobri-
nha.

No período da manhã, o
deputado dedica-se aos
compromissos do manda-
to. Assina correspondên-
cias,telefonaparaoscorre-
ligionários, analisa
projetos e colocaem dia a
leitura de artigos e teses.
Metódico, o petista foi
atropeladopelointensorit-
mo de discussõese vota-
çõesda Câmara e não en-
controu tempo para orga-
nizar asuapauta. "Eu tive
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Recessode julho não
afasta parlamentares
Cenáriopolítico deBrasilia estámovimentado

LUIZA DAMÉ
Sucursal/Brasília

A
agenda do líder do go-
verno no Congresso,de-
putadoGermano Rigot-

to (PMDB-RS), está lotada,
apesarde os parlamentareses-
tarem em recesso.Entre outros
compromissos, tem reuniões
com o presidente Fernando
Henrique Cardoso,com os mi-
nistrosPedroMalan, JoséSerra
e Paulo Paiva, além de encon-
tros para debater as reformas
tributária e administrativa.

Apesar das férias de julho,
deputadose senadoresperma-
necemem Brasília para colocar
em dia oscompromissos.Rigot-
to, que na primeira semanade
férias parlamentares ficou no
Rio Grande do Sul, volta ama-
nhã para Brasilia, onde sew
reunirá com o primeiro esca-
lão do governo federal.

Seo governo vai sepreparar
parao segundosemestre,a opo-
sição também não quer ficar
para trás. Além de preparar
emendasà MP da Desindexa-
ção,deputadosdo PT passaram
a primeira semana do recesso
discutindo a proposta do parti-
do paraa reforma tributária. A
intençãoé submetera proposta
à bancadano início de agosto.
Sufocadospela intensa pauta

de votaçõesdo início do man-
dato, deputadose senadoresse
valeram do começo das férias
paraorganizara rotina do gabi-
netee cumprir aspromessasde
campanha.

Além de organizar a reunião
da bancada gaúcha, marcada

para esta semana, no plenari-
nho da AssembléiaLegislativa,
o deputado Wilson Cignachi
(PMDB-RS) foi a seis órgãos
federais para encaminhar as-
suntos de interessedo Estado.
O senador Roberto Freire
(PPS-PE) assinoucartas para o
eleitorado, o que não arranjou
tempo de fazer no período de
votações.

Ao contrário da maioria dos
parlamentares, que retomou
aos seus Estados, o deputado
Marcelo Déda (PT-SE)trouxe a
família para passarasférias na-
capital federal. Vice-líder do
PT, Déda divide o dia entre os
afazeresdo gabinete e o lazer
com a mulher, as três filhas e
uma sobrinha. .

No período da manhã, ded1-
ca-se aos compromissos do
mandato: assinacorres ndên-
cias,telefona paraoscorreligio-
nários analisa ro.etose coloca
em dia a leitura de artigos e
teses.As tardes são da família)
já que de fevereiro até julho,
passousó um final de semana
com a mulher e_as três filhas.

Cineasta amador, Marcelo
Déda aproveita-se da compa-
nhia das meninas para assistir
aosfilmes infantis queestãoem
cartaz. ItAs meninas são meu
a I I ,Jush lca-se. programa-
-o or anizada 10 de utado,

a rada à es sa e à filha Yas-
min, de seis anos. Para Luí-
sa, de dOIS, o parqum o rto
dosa artamentos amara é
o paraíso. arcelIa e amá,
com 13 anos estão achando
Brasília monótona e preferem
as raias de Sergipe. -
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"Esquerda quer aliança para influir
. As oposições também estão se O líder do PSB de utad J ' .

articulando para as novas batalhas I' S bói (MA') P ~ ose Car- . a eSquerda podena ter sido mais
os a ora tambem faz um . O· "

no CongressoNacional. As esquer- apelo ao PT ' bili . agressiva. s partidos agoradecidi-
das moderadas, que tentaram sem d: d pa~a.mo I izar a socie- ram apresentar emendas às refor-
A • •• a e e os opOSIcIonistas ' . d E d . A

exito, no pnrneiro semestre, atrair . mas o sta o, da Prevldencia e
o PT para negociaçõescom os dis- Alianças - O grupo, que buscaa tributária." Além de adotar. uma
sidentes do PSDB e do PMDB, ampliação da esquerdano Congres- política mais ofensiva, o partido
a~ostam, agora.' numa mudança de s~, através.de debates e negocia- tem que apresentar projeto sob(e
atitude dos penstas. Com isto, es- çoes, acredita que os oposicionistas cada etapa das mudanças constitu-
peram amp!i~r as alianças para in- só.alcançarãovitórias se buscarem c.ionais e também n~ regulament~-
fluir naspr~xlmas reformas e na re- alianças co~ os dissidentes tucanos ção da q~ebra do monopólio das te-
gulamentaçao das mudanças já e peernedebistas. '"A eSquerdaso- lecomunIcações e da Petrobrás",
aprovadas na Ordem Econômica. zmha consegue reunir apenas 141 observa Déda. .-

"O partido de Lula precisa tra- parlamentares" , diz o deputado
b~lh~r em conjunto, ampliar nego- Marcelo Déda (PT-SE). "Com essa
ciaçoes para se alcançar sucessona quantIdade de integrantes não te-
s~gun~~ f~se da reforma constitu- mos força suficiente para negociar
cional , diz o deputado Zaire Re- ou aprovar qualquer proposta",
zende (PMDB-MG). "A decisão acrescenta.

do PT, PD,Te PSB de participar das Segu~do o parlamentar o PT
ref~rmas e ~~,a evolução positiva, aceita críticas sobre sua a:uação
~mDorél~ardla , com~leta o deputa- desdeque não seja uma autoflagela~
o orrnngosLeonelli (PSDB-BA). ção. Ele cóncorda, no entanto, qU~

Junto com a atuação nas refor-
mas, o grupo está discutindo ainda
o conceito de esquerda no século
~XI. Os oposicionistas apostam
ainda na divisão da basede susten-
tação do Governo na próxima etapa
da reforma. Segundo Sabóia, a mu-
dança na admin istração do Estado
vai desalojar interesses do PFL e
PMDB.
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A lista de Ximenes
As medidas anunciadas pelo

dr. Paulo CésarXimenes, presiden-
te do Banco do Brasil, objetivando
proceder um "enxugamento" nos
quadros do Banco, provocaram ex-
trema comoção não apenas nos li-
mites da instituição, mas, em toda a
sociedadebrasileira, chocadacom a
dureza das medidas e a insensibili-
dade dos seusexecutores.

De fato, todos nós reconhece-
mos a necessidadede se procede-
rem reformas na estrutura opera-
cional do Banco do Brasil (e não só
do BB, diga-se de passagem, mas
de toda a administração pública),
dotando-o da necessária agilidade
para atuar com mais eficiência no
mercado e recuperá-Io de uma crise
que já apresentacaracterísticas en-
dêmicas. Entretanto, não podemos
aceitar que asprimeiras atitudes ve-
nham traduzir-se em medidas que
têm como alvo o competente fun-
cionalismo do Banco, de cujos qua-
dros, aliás, sempre se valeu o Go-
verno, independentementedo parti-
do que lá estivesse, para preencher
os mais importantes cargos da alta
burocracia da República, aí incluí-
dos ministérios e secretarias de
Estado.

A solução (quaseescrevia solu-
ção final, expressão de triste e trá-
gica memória) apresentada pelo
presidente do Banco, reduzida no
chamado Programa de Desligamen-
to Voluntário, que apontapara a de-
missão de, no mínimo, 16.500 ban-
cários, num universo de 52 mil con-
siderados demissíveis, demonstra
que os funcionários foram escolhi-
dos para bode expiatório de uma
crise pela qual não são responsá-

MARCELO DÉDA

veis. Ademais, a forma como se
busca operacionalizar este progra-
ma - adesãoà demissãovoluntária
ou inclusão na lista de demissão
forçada - tem trazido a mais pro-
funda revolta no seio da nossa so-
ciedade, além de ter inaugurado um
clima de terror e angústia dentro
das agências do BB, gerando um
saldo de tragédias que já soma um
suicídio e um ataque cardíaco fatal
qu~ vitimaram funcionários em Cu-
ritiba e no interior da Bahia.

. Não é exagero qualificar-se de
perversa a metodologia utilizada
pela direção do Banco. Funcioná-
rios com quaseduasdécadasde ser-
viços prestados ao BB, são obriga-
dos a tomar em 15 dias uma decisão
qUI}vai definir todo o seufuturo. Is-
so sem qualquer debate com a so-
ciedade, sem qualquer negociação
com o funcionalismo, semqualquer
conversa com os sindicatos.

Tem razão a sindicalista Érica
Kokai, presidente do Sindicato dos
Bancários de Brasília, quando de-
nomina o tal programa de lista de
Schindler ao contrário. De fato, a
famosa lista do industrial alemão
era o primeiro passo para que ju-
deus segregados em campos de
concentração na 11Guerra Mundial
pudessem escapar das câmaras de
gás de Hitler, enquanto a lista de
Ximenes é justamente o bilhete de
passagempara o desemprego com
todas as suasconseqüências, agora
maximizadas pelos nebulosossinais
de recessãoque já se anunciam no
horizonte.

Nunca é demais lembrar, que a
paciência do governo FHC se mos-
tra microscópica quando se trata

dos interesses dos assalariados,
revelando-se extremamente flexí-
vel, para usar um eufemismo muito
em moda, quando o que consta da
agenda é o atendimento de setores
como os engarrafadores de gás de
cozinha, os oligopólios da indústria
automobilística ou, particularmen-
te, a resolução dos volumosos pro-
blemas dos grandes fazendeiros,
cuja inadimplência histórica é uma
das principais responsáveis pelo
quadro tenebroso pintado pelo pre-
sidente do Banco do Brasil.

Parece-me, entretanto, que no
meio desseinferno astral em que se
encontram os funcionários há sinais
de esperança. Já se percebe um
grande número de congressistasde
todos os partidos reclamando a
abertura de um processo de nego-
ciação cujo ponto de partida seria
justamente a suspensãodo prazo fa-
tal estabelecido pela direção do BB
para a adesãovoluntária ao progra-
ma. A audiência concedida pelo
vice-presidente Marco Maciel a
bancários e parlamentares possibili-
tou aos funcionários do BB um es-
paço intitucional no qual puderam
expor diretamente ao Governo os
contornos da tragédia social que po-
derá ocorrer se executado o tal
ajuste: Embora não se tenha obtido
nenhum compromisso do Governo,
o encontro criou uma grande chan-
ce para que o dr. Marco Maciel de-
monstre na prática a sensibilidade
social do seupartido, o PFL, recen-
tementedescobertaa alardeadapelo
ministro Weffort.

• Marcelo Déda,deputadopor Sergípe,é
vice-Iíderda bancadado PT na Câma-
ra Federal
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Denúncias de Deda resultam
em pesquisa que lhe destaca

~~======~~~----------~~----------~--~~

L
evantamento da

Arko Advice,
e~resa de
consultoria e
pesquisa de

BrasiÜa, indica que dos 217
novosparlamentares da Câ-
mara dosDeputados,apenas
20, entre eles o sergipano
Marcelo Déda (PT), têm se
destacadona atual legislatu-
ra, iniciada há cinco meses.
Membro da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara,Déda éapontado
como "revelação", entre os .
deputadosde primeiro man-
dato.

De acordo com as conclu-
sões da pesquisa, divulgada
terça-feirapassada,nojornal
Gazeta Mercantil, "Déda
extrapolouo âmbitoda CCJe
ficou conhecidono Congresso
por ter levantadoo financia-
mento da campanhaeleitoral
do relator da emendadeque-
bra do monopólio do petró-
leo, Roberto Procópio Lima
Netto (PFL-lu), pela mdior
empresaprivada do setor no

Brasil, a lpiranga" .
Nesse episódio, durante a

primeira votação da emenda
constitucionalqueacabacom
o monopólio da Petrobrás,
Déda denunciou que Lima
Netto recebeuda Ipiranga 40
mil dólarespara sua campa-
nha eleitoral no anopassado.
"É, no mínimo, amiético,
que umdeputadoquerecebeu
dinheiro de uma empresape-
trolfjera, relate uma matéria
que vai beneficiar esta em-
presa", disseo deputadoem
discursona tribuna da Câma-
ra.

"Os privatistas costumam
dizer que a economia deve
ser reguladapela mão invist-
vel do mercado, mas essa
mão invistvel às vezesdeixa
impressões digitais" , disse
Déda durante o discurso,
exibindo cópia da prestação
de contas de Lima Netto ti
Justiça Eleitoral do Rio, em
que consta a doação de 40
mil dólares da empresaIpi-
ranga.

Para o deputadoMarcelo

Déda, a escolha de Lima
Netto para relatar a emenda
que quebra o monopólio es-,
tatal do petróleo, "mostra
claramente os interessessu-
balternos que estão condu-
zindo o projeto de reformas
constitucionais do governo
FemandoHenriqueCardoso.

Privatização da Petro-
brás

- De acordo com Déda,
"o grandeobjetivoda quebra
do monopólio estatal do pe-
tróleo -é jragilizar a Petro-
brás, para; futuramente, pri-
vaiizâ-la' .

Único parlamentar sergi-
pano a participar da Comis-
são Especial da Câmara que
estudou a emenda constitu-
cional do petróleo, Déda
afirma que durante todo o
debate que se travou na Co-
missão, o governonão apre-
sentou nenhum argumento
concreto, que justificasse a
quebra do monopólio da Pe-
trobrás.
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Deputado Déda participa de feijoada em Laranjeiras
o deputado Federal

pelo PT, Marcelo Déda,
participou em Laranjeiras
de uma feijoada a convite
da líder do P~DDM, onde
o papo animado ao som
de um grupo de seresta
se revestiu de política. Na I
oportunidade o Deputado
esteve conversando com
o vice-prefeito, dirigentes
de partido, diretor de jor-!
nal e líder comunitário.
Mais Déda na página 3.
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Déda participou de uma
feijoada em Laranjeiras

Convidado para participar
de uma feijoada, depois de
trabalho citado e elogiado,
pelo Correio Brasiliense, Ga-
zeta de Sergipe, Jornal do
Brasil, Gazeta Mercantil e
Folha de São Paulo, esteve
em Laranjeiras o deputado
Federal Marcelo Déda,
acompanhado de assesso-
res e do atual presidente da
executiva estadual do PT.
Francisco Santos. O evento
aconteceu na residência do
TATI, preparado por Lídia
que recebeu a todos com
muita alegria e foi convida-
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Deputado do PT Marcelo Déda eo vice-prefeito Hemetério Freire



Deda panlclpou de uma
feijoada em Laranjeiras

Convidado para participar
de uma feijoada, depois de
trabalho citado e elogiado,
pelo Correio Brasiliense, Ga-
zeta de Sergipe, Jornal do
Brasil, Gazeta Mercantil e
Folha de São Paulo, esteve
em Laranjeiras o deputado
Federal Marcelo Déda,
acompanhado de assesso-
res e do atual presidente da
executiva estadual do PT.
Francisco Santos. O evento
aconteceu na residência do
TATI, preparado por Lídia
que recebeu a todos com
muita alegria e foi convida-
da a se filiar ao PT com o
aval do Deputado.

Na oportunidade estive-
ram presentes o PC do B,
PSDB, o diretor do Jornal o
Liberal, Ariosvaldo Sizino
Franco, Carlos Alberto, Jail-
ton Lima, Hernetério Freire,
Carí. A feijoada foi acompa-
nhada de um grupo de se-
resta. Estivemos conversan-
do com o Deputado e elogi-
amos a sua visão do atual
Brasil e do seu trabalho na
Câmara Federal.

Falando do seu ultimo bo-
letim, onde o seu trabalho
vem destacado, disse que o
que está divulgado no Bole-
tim é apenas um resumo do
seu trabalho como parla-
mentar que o seu trabalho
junto as comunidades tam-
bém faz parte do seu dia à
dia, mesmo quando em Bra-
sília a sua assessoria tem o

opresidente do PSDB, Curtos Alberto, jornalistu e radialistu Ariosvaldo Sizino Franco, diretor do jornal O Liberal e o cuidado de se dedicar a esse
radialista Jailton Lima trabalho.
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Déda participou de uma
feijoada em Laranjeiras
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Deputado Marcelo Déda eLidia.futura integrante do PT

opresidente do PSD8, Carlos Alberto, jornalista e ntdiulistu Ariosvaldo Sizino Franco, diretor do jornal O Liberal e o
radialista Juilton Lima

Convidado para participar
de uma feijoada, depois de
trabalho citado e elogiado,
pelo Correio Brasiliense, Ga-
zeta de Sergipe, Jornal do
Brasil, Gazeta Mercantil e
Folha de São Paulo, esteve
em Laranjeiras o deputado
Federal Marcelo Déda,
acompanhado de assesso-
res e do atual presidente da
executiva estadual do PT.
Francisco Santos. O evento
aconteceu na residência do
TA TI , preparado por Lídia
que recebeu a todos com
muita alegria e foi convida-
da a se filiar ao PT com o
aval do Deputado.

Na oportunidade estive-
ram presentes o PC do B,
PSDB, o diretor do Jornal o
Líberal, Ariosvaldo Sizino
Franco, Carlos Alberto, Jail-
ton Lima, Hemetério Freire,
Carí. A feijoada foi acompa-
nhada de um grupo de se-
resta. Estivemos conversan-
do com o Deputado e elogi-
amos a sua visão do atual
Brasil e do seu trabalho na
Câmara Federal.

Falando do seu ultimo bo-
letim, onde o seu trabalho
vem destacado, disse que o
que está divulgado no Bole-
tim é apenas um resumo do
seu trabalho como parla-
mentar que o seu trabalho
junto as comunidades tam-
bém faz parte do seu dia à
dia, mesmo quando em Bra-
sília a sua assessoria tem o
cuidado de se dedicar a esse
trabalho.

-
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METODOLOGIA
Os "Cabeças do Congresso" são,

na definição do DIAP, aqueles par-
lamentares que conseguem se di-
ferenciar dos demais pelo exercí-
cio de todas ou algumas das quali-
dades e habilidades aqui descritas.
Entre os atributos que caracterizam
um protagonista do processo legis-
lativo destacamos a capacidade de
conduzir debates, negociações, vo-
tações, articulações e formulações,
seja por saber, senso de oportuni-
dade, eficiência na leitura da reali-
dade, que é dinâmica, e principal-
mente facilidade para conceber
idéias, constituir posições, elaborar
propostas e projetá-Ias para o cen-
tro do debate, liderando sua re-
percussão e tomada de decisão.
Enfim, é o parlamentar que, iso-
ladamente ou em conjunto com
outras forças, é capaz de criar seu
papel e o contexto para desempe-
nhá-Io.

Processo legislativo, para efeito
deste trabalho, é entendido como
algo além dos procedimentos for-
mais de elaboração, apresentação
e deliberação de leis no âmbito do
Poder Legislativo. Ele, neste parti-
cu lar, precede e extrapola essasfa-
ses da tomada de decisão no rito
de tramitação do Congresso para al-
cançar a influência da sociedade,
das organizações e dos demais Po-
deres interessados na formulação e

Boletim do DIAP

conclusão das negociações que an-
tecedem a institucionalização das
leis.

Para a classificação e definição
dos nomes qu~ Iideram o processo
legislativo, o DIAP adotou critérios
qualitativos e quantitativos que in-
cluem aspectos institucionais, repu-
tacionais e de tomada de decisão.
Entendemos como critério institu-
cional o vínculo formal a uma or-
ganização, o reputacional a reper-
cussão sobre a pessoa em questão
ou sobre o que ela fala e a tomada
de decisão a capacidade de liderar
e influenciar escolhas. Para tanto,
promoveu em relação a cada par-
lamentar, levantamentos minuci-
osos de pronunciamentos, ap~e-
sentação de proposições, resulta-
dos de votações, intervenções nos
debates do Legislativo, freqüên-
cia com que é citado na imprensa,
temas preferenciais, cargos pú-
blicos exercidos dentro e fora do
Congresso, relatorias de matérias
relevantes, forças ou grupos po-
líticos de que façam parte, além
do exame minucioso dos perfis
políticos e ideológicos de cada
parlamentar.

Constatou-se, ao longo deste tra-
balho, que as posições ocupadas,
cargos formais ou informais, como
presidência de comissões, lideran-

ças, vice-lideranças, relatorias, mis-
sões partidárias, direção da Câma-
ra ou do Senado, e a reputação en-
tre os colegas, são fundamentais
para o ingresso nesse clube restri-
to, embora não sejam exclusivas.
O saber, o equ i líbrio, a prudên-
cia, a credibilidade e a respei-
tabilidade, ao lado da experiên-
cia, são atributos que credenciam
um parlamentar perante seus pa-
res e abrem cam inho p<Ha influir
no processo decisório, inclusive
na definição da agenda. A impren-
sa, igualmente, possui papel deci-
sivo na projeção desses parlarnen-
tares.

Os "Cabeças" ou protagonistas
do Congresso, portanto, são os par-
lamentares que exercem real influ-
ência no processo decisório e so-
bre os atores nele envolvido. Há
uma alternância normal entre os
parlamentares que aparecem ape-
nas conjunturalmente. Esses, com
a mesma velocidade com que sur-
gem, também desaparecem da
cena política.

Os conceitos, a metodologia
adotada, os critérios de classifica-
ção dos parlamentares, a tendên-
cia política bem como a análise e
perfis individuais são de inteira res-
ponsabilidade da equipe técnica do
DIAP.
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UFS participa de homenagem
aos mártires de Canudos
Os mártires de Canudos vão ser

lembrados nestes sábado e domin-
go, no sertão da Bahia pelo Movi-
mento Popular e Histórico de Canu-
dos. Professores e estudantes do
Curso de História da Universidade
Federal de Sergipe participarão da
programação que visa manter viva a
história da guerra travada há quase
um século entre os sertanejos co-
mandados por Antônio Conselheiro
e o Exército brasileiro.

A programação prevê debates

sobre o tema, exibição de filmes e
vídeo, apresentações teatrais,
perigrinação, shows musicais, can-
torias e orações pelos mortos na
guerra que matou cerca de 30 mil
pessoas. Durante anos, o sertão
baiano se transformou num campo
de batalha onde as forças regulares
sofreram pesadas baixas devido a
coragem do nordestino, que s6 foi
derrotado em 1897 após a morte do
Conselheiro.

(Pág.3)

Leite de cabra usado na fabricação de sabonete
A Universidade Federal de Ser-

gipe já possui um projeto para a fa-
bricação de sabonete utilizando o
leite de cabra largamente produzido
no Nordeste. O trabalho, que teve a
orientação dos professores Arivaldo
Montalvão e Armando Barros, do
Departamento de Engenharia Quí-
mica, foi apresentado com sucesso
na UFS e na Universidade Federal
de Alagoas. "Esse projeto nasceu do

Reit1)~ã..
CIRCULAENCARTE .. .....

desejo de um produtor alagoano em
aproveitar o excedente de leite de
cabra. Após três anos de estudos
utilizando quatro bolsistas conclui-
mos as pesquisas", explica Montal-
vão. Segundo ele, a maior dificulda-
de para a realização do projeto foi a
falta de recursos, problema que afeta
todas as universidades brasileiras.
(Pág.5)
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PROJETO PARA
EDUCAÇÃO

O presidente da CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores), Vicente Paulo
da Silva, o "Vicentinho", apresenta "Um
projeto para a educação" na seção Pon-
to de Vista. Ele garante que o objetivo
de sua proposta é defender e aprimo-
rarum "Sistema Nacional de Educação".
(Pág.02)

INFORMÁTICA
TEM SEMANA

O Departamento de EStatística e
Informática da Universidade Federal de
Sergipe promove no período de 23 a 27
deste mês a 11 Semana de Informática.
O evento terá cursos variados com pro-
fessores da UFRJ, UFPE, UERJ, UFBA,
UFPB e UFS. (Pág. 04)

HOMENAGEM ÀS
SECRETÁRIAS

Contando com a presença do Rei-
tor interino, professor José Paulino da
Silva, a UFS prestou omenagem às se-
cretárias de seu quadro de pessoal. A
homengem aconteceu no dia 29 na Sala
dos Conselhos e foi prestigiada por Pró-
Reitores, Diretores de Centros e Chefes
de Departamentos. (Pág. 5)

TESE DE MESTRADO
Na página 06 desta edição

estamos publicando o resumo da tese
de mestrado de professor José Ricardo
de Santana, que teve como tema "Indus-
trialização e Complementaridade Regi-
onal: os caminhos para uma trajetória
de crescimento para o Nordeste brasi-
leiro".
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RESOLUÇÃO N" 13/95/CONSU
Homologa Concurso Público

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Uni-
versidade Federal de Sergipe, no uso de suas
atribuições legais;

Considerando os processos anteriores
aprovados por este Conselho, relacionados a
Concursos realizados no âmbito do Centro de
Ciências Biológicas e da Saúde;

Considerando que não houve abuso, dOlo
ou má fé nos procedimentos realizados no con-
curso.

Considerando o parecer do Relator Cons"
LUIZ SANTANA. ao analisar o Processo n" 4139/
94-22;

Considerando ainda, decisão unânime des-
te Conselho em sua Reunião Ordinária hoje reali-
zada,

RESOLVE:
Art. 1° - Determinar a Homologação do

Concurso Público de Provas e Títulos para Pro-
fessor Auxiliar de Ensino T-40, referente a Ma-
teria-de Ensino Cirurgia Odontológica, do Centro
de Ciências Biológicas e da Saúde.

Art.2" - Esta Resolução entra em vigor
nesta data.

Sala das Sessões 21 de setembro de 1995.
Reitor Prof. Luiz Hermínio de Aguiar Oliveira

PRESIDENTE

RESOLUÇÁO N" 14/95/CONSU
Dá provimento a recurso de servidora.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Uni-
versidade Federal de Sergipe, no uso de suas
atribuições legais;

Considerando o parecer do Relator Cons"
JOSÉ AIRTO BATISTA ao analisar o processo n"
2277/94-95;

Considerando ainda, a decisão unânime
deste Conselho em sua Reunião Ordinária hoje
realizada,

RESOLVE:
Art. 1° - Dar provimento a recurso inter-

posto pela servidora MARIA JOSÉ SANTANA
DOS PRAZERES para correção do adicional de
função equivalente ao nível FG-1.

Art.2° - O efeito financeiro desta Resolu-
ção retroage a DEZEMBRO/88.

Sala das Sessões 21 de setembro de 1995.
Reitor Prof. Luiz Herrnlruo de Aguiar Oliveira

PRESIDENTE

RESOLUÇÁO NO15/95/CONSU
Dá provimento a recurso de servidor.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Uni-
versidade Federal de Sergipe, no uso de suas
atribuições legais;

Considerando o parecer do Relator Cons"
ANTÔNIO CÉSAR CABRAL DE OLIVEIRA ao
analisar o processo nO3007/94-56;

Considerando ainda, a decisão unãrnine
deste Conselho em sua Reunião Ordinária hoje
realizada,

RESOLVE
Art. 1° - Dá orovimento ao recurso inter-

posto pela servidora MARIA MATOS SILVA. re-
conhecendo a não Incidência da prescrição
quinquenal sobre o direito de revisão do adicio-
naI.

Art.2° - Esta Resolução entra em vigor
nesta data.

Sala das Sessões 21 de setembro de 1995.
Reitor Prof. t.inz Hermínio de Aguiar Oliveira

PRESIDENTE

PORTARIA N° 950
DE 22 DE SETEMBRO DE 1995

Reformula a Portaria nO1.110, de 24.11.92.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SERGIPE, no uso de suas atribuições legais
e, considerando:

A necessidade de adoção de providências
com vista a uma melhor operacionalização do
atendimento à comunidade universitária na área
de assistência médica e social.

A necessidade de otimizar a capacidade
instalada da Instituição e a utilização de seus re-
cursos disponíveis, visando a prestação de as-
sistência comunitária de forma integrada e que
atenda indistintamente aos três segmentos da
Instituição,

RESOLVE:
Art. 1° -Reformular a Portaria nO1.110 de

24.11.92, objetivando redefenir as atribuições es-
pecíficas dos setores envolvidos no Programa de
Assistência Comunitária (PAC):

PROEX
- Coordenar a polftica de assistência co-

munitária da UFS.
- Articular os Programas existentes na

UFS, estabelecendo as relações entre as unida-
des administrativas para o adequado fluxo de
atendimento aos servidores.

- Acompanhar o Programa de Assistência
Médica e Previdenciária aos servidores da UFS,
através da GEAP.

PROEST
- Executar os serviços de assistência mé-

dica e psicossocial no âmbito da Cidade Univer-
sitária, em articulação com as Unidades da área
de Saúde que se fizerem necessárias para a
viabilização dos atendimentos.

PROAD
- Colocar os recursos humanos da DIASE

à disposição do Programa.
- Viabilizar o apoio material.
GRH
- Apoiar o programa através do NAPE.
HU e M.H.F.B
-Apoiar este Programa, de acordo com os

critérios a setem estabelecidos pelos integran-
tes do NAC.

Art.2" - Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação no Boletim Interno de
Serviço desta Universidade.
PUBLIQUE-SE, Dt-SE CltNCIA E CUMPRA-SE

Prof. Luiz Hermínio de Aguiar Oliveira
REITOR

PORTARIA N° 951
DE 22 DE SETEMBRO DE 1995

Autoriza docente a se afastar do País
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SERGIPE, considerando o Processo nO
23113.007501/95-25, e tendo em vista o dispos-
to na Portaria nO188 de 08/03/95 do Ministro de
Estado da Educação e do Desporto,

RESOLVE:
Art. 1° - Autorizar o afastamento do País

da Profl NÚBIA BENTO RODRIGUES, docente
do Departamento de Ciências SOCiaisda Univer-
sidade Federal de Serçipe, no período de 26/09/
95 a 08/10/95, com a finalidade de participar do
XIX Internacional Latin American Studies
Association, em Washington (EUA), com a apre-
sentação do trabalho 'Health Seeking Patterns
and Social Change in the Northern Litoral of
'Bahia', sem Onus para a UFS.

Art.2" - Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação no Diário Oficial da União.
PUBLIQUE-SE, Dt-SE CltNCIA E CUMPRA-SE

Prof. Luiz Herrníruo de Aquiar Oliveira
REITOR

PORTARIA N° 952
DE 22 DE SETEMBRO DE 1995

Concede aposentadoria a servidor.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SERGIPE, no uso de suas atribuições legais,
conferidas pela Portaria n" 227, de 27.03.78, pu-
blicada no Diário Oficial da União em 27.03.78 e,

Considerando o disposto no art. 40, inciso
111, alfnea 'c', da Constituição da República Fede-
rativa do Brasil,

Considerando o que consta do art. 186,
inciso 111, alfnea 'c', da lei n" 8.112 de 11.12.90,

Considerando o que consta do Processo
nO23113.002804/95-70/UFS,

RESOLVE:
Ar!. 1° - Conceder aposentadoria voluntá-

ria por tempo de serviço a ELlSIO MARIANO
SOUZA, matrícula SIAPE nO0425363, no cargo
de Técnico em Contabilidade, Nível Intermediá-
rio, Classe A, Padrão 111, com regime de trabalho
de 40 (quarenta) horas semanais, do Quadro
Único de Pessoal desta Universidade, lotado na
Pró-Reitoria de Administração, com exercício na
Divisão de Contabilidade, com proventos propor-
cionais, à razão de 32/35 (trinta e dois, trinta e
cinco avos), observado o disposto no Artigo 189,
da lei Supracitada.

Art.2° - Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação no Diário Oficial da União.
PUBLIQUE-SE. Dt-SE CltNCIA E CUMPRA-SE

Prof. Luiz Hermínio de Aguiar Oliveira
REITOR

PORTARIA N" 953
DE 22 DE SETEMBRO DE 1995

Autoriza lotação provisória.
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SERGIPE, no uso de suas atribuições legais,
Considerando o disposto no artigo 84, pa-

rágrafo 2" da lei 8.112 de 11/12/90;
Considerando o que consta do Ofício n"

300/95/GR-UNIR.
RESOLVE:
Art. 1° -Autorizar. a lotação provisória de

ERLETE DE PAULA BOTELHO, ocupante do car-
go de professor de 1° e 2" Graus, Classe 'D', nl-
vel 04, com regime de trabalho de Dedicação
Exclusiva, na Fundação Universidade Federal de
Rondõnia, sem prejuízo dos vencimentos e van-
tagens do seu cargo efetivo, ficando aquela IFES,
obrigada a remeter mensalmente a frequência
da referida servidora a esta UFS.

Art.2° - Esta Portaria entrará em vigor na
data.
PUBLIQUE-SE, Dt-SE CltNCIA E CUMPRA-SE

Prof. Luiz Hermínio de Agular Oliveira
REITOR

PORTARIA N° 954
DE 25 DE SETEMBRO DE 1995

Promove servidores.
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SERGIPE, no uso de suas atribuições legais
e,

Considerando o que dispõe o artigo 25, I e
li, do anexo ao Decreto n" 94.664, de 23/07/87;

Considerando o que consta no Ofício nO
71/95/GRH/COADS

RESOLVE:
Art. 1° - Promover os 41 (Quarenta e um)

servidores, conforme consta na relação anexa,
que é parte integrante desta Portaria.

Art.2° - Os efeitos financeiros das premo-
ções terão vigência a partir das datas expressas
na Citada relação.

Art. 3° - Esta Portaria entrará em vigor na
data de sua publicação no Boletim Interno de
Serviço desta Universioade.
PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE

Prof. Luiz Herrniruo de Aguiar Oliveira
REITOR



PORTARIA NO 957
DE 25 DE SETEMBRO DE 1995

Constitui Comissão de
Sindicância.

O REITOR DA UNIVERSI-
DADE FEDERAL DE SERGIPE, no
uso de suas atribuições legais e
considera ndo:

O que consta da Portaria n"
453, de 17/04/95, que Instituiu a
Comissão Permanente de
Sindicãncia e de Processo Adrni-
nistrativo Disciplinar;

O que consta do Processo
nO 23113.002054/92-39/DRM,

RESOLVE:
Art. 1°-Designar a Assisten-

te em Administração MÉRCIA
MARIA SILVA PRETEXTATO,
lotada na Pró-Reitorla de Extensão
e Assuntos Comunitários, a Téc-
nica em Assuntos Educacionais
MARA LÚCIA TRINDADE DE
LIMA. e a pedagoga-Habilitação
ZENILDE SOARES PINTO, lotada
na Pró-Rertoria de Graduação,
para, sob a PresidÊncia da primei-
ra, comporem a Comissão de
Smdicãncia encarregada de reabrir
o Processo nO 23113.002054/92-
39/DRM, na forma e prazos, esta-

belecidos nas normas que regem a espécie.
Art.2° - Esta Portaria entrará em vigor na

data de sua publicação no Boletim Interno de Ser-
ViÇO desta Umversrdaoe
PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE

Prof. LUlz Hermínio de Aguiar Oliveira
REITOR

\
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ANEXO PORTARIA N" 954

ORDEM MATRICULA NOMEDOSERVIDOR CARGO DATA CLlPD DATA PROM. CLlPD
8'\SE ATUAl MERITO TEMPO PROP

1 4256485 AlOISIOAlVES MOTORISTA 03109/79 8/001 03109/95 03109/95 81111

2 516024
ANA JOElINA DEJESUS AUX.ADMINISTRATIVO 01109/81 CIOVI 01109/95 o 81001BRANDÃO

3 4258275 ANAlIA MARIADEFREITAS AUX.ADMINISTRATIVO 17109/81 BIOII 17109/95 o 81111

4 4258267 ANILDAOLIVEIRADA SILVA cONnNUO 16109/81 81111 16109/95 o BIOIV

5 4258500 ANTONIOCARLOSDOSSANTOS TÉCNICOEMCONTABILIDADE 30109/91 CIOIV 30109/95 30109/95 CIOVI

6 4258178 ANTONIOCARLOSSANTOS AUX. DECOZINHA 01109/81 BIOII 13109/95 o 81111

7 4255152 ANTONIODOSSANTeS I OP. DE ESTAÇÃODE TRATAM. 12/09/77 CIOOV 12/09/95 o CIOVI

8 4258208
ANTONIOFERNANDOLIMA ASSIST.DEADMININSTRAÇÃO 01109/81 8/001 01109/95 o BIOIINORONHA

9 4254971 ANTONIOJOSESOARES SECRETÁRIOEXECUTIVO 01109/77 BIOII 01109/95 o 81111

10 4254920 ARLETEB. DOSSANTOS ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 01109/77 81111 01109/95 o BIOIV

11 4258119 CARLOSALBERTOG. SANTOS AUX.ADMINISTRATIVO 10109/81 CIOIV 10109/95 o C/OOV

12 9926497 DAMIÃOSILVA BISPO TÉC.EM LABlÁREA 13109/93 CIOIV 13109/95 o C/OOV

13 9926721
EDJANARIABARBOSADASILVA ASSIST.SOCIAL 10109/93 D~II 10109/95 o D/OIVBORGES

14 4265581 ELlSA NASCIMENTOMESSIAS DATILOGRAFO 01109/81 81111 01109/95 o BIOIV

15 4256248 ERIVANDANTASDEOLIVEIRA ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 21108/79 A/OOI 14109/95 14109/95 Mil

16 4258186 FRANCISCOBELEMMACHADO ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 01109/81 BIOVI 01109/95 o A/OOI

17 4258194
FRANCISCOROBERTeDE ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 01109/81 BION 01109/95 o BIOOVMELOSOBIRAl

18 4254954 GILSONROSADIAS ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 01109/77 AIOII 01109/95 o Mil

19 4265611 GILSONSANTOSROCHA , DATILOGRAFO 01109/81 8/OOV 01109/95 o BIOVI

20 9968289 10NELEMOSPORTOBEUTHNER PROGRAMADORDE
16109/93 ~II 16/09/95 o CIOIVCOMPUTADOR

21 4258224 IVONE FARIASDOSSANTOS SERVENTEDE LIMPEZA 01109/81 81111 01109/95 o BIOIV

22 9968408
JANNE MARLY8'\nsTA DOS TÉCNICOEM LABlÁREA 21109/93 CIOOI 21109/95 o CIOIISANTOS

23 4256477 JOÃO BOSCOARAÚJO VIGILANTE 03109/79 BION 06109/95 06109/95 BIOVI

24 4265646 JORGEAlBERTO DEOLIVEIRA DATILOGRAFO 01109/81 BIOVI 01109/95 o A/OOI

25 4258089 JOSECARLOSSOBRINHO AUX. DECOZINHA 12/08/81 BIOII 13109/95 o 81111

26 4258232 JOSE GUSTAVODAFONSECA MEcANICO/ÁREA 14109/81 8/OOV 14109/95 o BIOVI

27 4253516 JOSE RUBENVAl SANTOS AUX.ADMINISTRATIVO 26109/73 BION 26109/95 o BIOOV

28 4265697 JOsE WILSONSANTOSRIOS OP. DE MÁQUINASCOPIADORAS 01109/81 BION 01109/95 o BIOOV

29 9901711 JUGURTALIMADOSSANTOS VIGILANTE 27108/93 D/OIV 09/09/95 o D/OOV

30 4265701
MARIAADELI DEANDRADE DATILOGRAFO 01109/81 81111 01109/95 o BIOIVLEITE

31 4254938
MARIADO CARMOCORREIA ADMINISTRADOR 01109/77 A/OOI 01109/95 o AIOIIDOSSANTeS

32 4258151 MARIA DOCARMOSANTOS SERVENTEDE LIMPEZA 01109/81 81111 01109/95 o BIOIV

33 4265735 MARIAeliSABETE DAl TRO DATlLOGRArO 01/09/81 8/OVi 01/09/95 o A/OO!

34 4265743
MARIAEVANIDESANTANA DATILOGRAFO 01109/81 BIOVI 01/09/95 O A/OOIBONFIM

35 4253524 MARIAIZABELDESANTANA ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 27109/73 AIOII 27109/95 O Mil

36 9968513
MARIZACAMILAMELODE ANALISTADE SISTEMA 29109/93 D~II 29/09/95 O D/OIVALMEIDA

37 4256493 NORMAMARIADOSSANTOS ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 10109/79 A/OOI 10/09/95 10/09/95 Mil

38 4265760 RAIMUNDOAlVES DEOLIVEIRA OP. DE MÁQUINASCOPIADORAS 01109/81 8/OOV 01/09/95 O BIOVI

39 4256469 RAYMUNDOGOMESDACUNHA ASSIST.DEADMINISTRAÇAo 03109/79 BIOII 03/09/95 03/09/95 B/OIV

40 4258160 ROSALMIRAPINHEIROSANTOS ASSIST.DEADMINISTRAÇÃO 01109/81 BION 01109/95 O BIOOV

41 4256507 SIMIAOSOARESDE E. SANTO MOTORISTA 11/09/79 BIOOI 11/09/95 11/09/95 81111

PORTARIA N° 955
DE 25 DE SETEMBRO DE 1995

Desrqna servidor
O REITOR DA U IVERSIDADE FEDERAL

DE SERGIPE, no uso de suas atribuições leqais
e, considerando o que consta do Processo nO
23113.007405/95/31,

RESOLVE:

Art. 1° - Designar, o Professor Adjunto, Ní-
vel 02, com regime de trabalho de Dedicação Ex-
clusiva, ANA VIRGíNIA COSTA DE MENEZES,
lorado no Departamento de Geografia do Centro
de Educação e Ciências Humanas, para exercer
a função qr atif rca da , FG-Ol, de Chefe do
Departartarnento de Geografia do Centro de Edu-
cação e Ciências Humanas.

Art.2" - Esta Portaria entra-
rá em vigor na data de sua publ~
cação no Diário Oficial da União.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA
E CUMPRA-SE

Prol. Luiz Hermfnio de Aguiar
Oliveira
REITOR

PORTARIA NO 956
DE 25 DE SETEMBRO DE 1995

Designa servidor.
O REITOR DA UNIVERSI-

DADE FEDERALDE SERGIPE, no
uso de suas atribuições legais e,
considerando o que consta do Pro-
cesso nO 23113.007405/95-31/
UFS,

RESOLVE
Art. 1° - Designar, o Profes-

sor ASSistente, Nfvel 04 com reg~
me de trabalho de Dedicação Ex-
clusiva, JOSEFA ELlANE
SANTANA DE SIQUEIRA PINTO,
latada no Departamento de Geo-
grafia do Centro de Educação e
Ciências Humanas, para exercer
a função de Subchefe do Departa-
mento de Geografia do Centro de
Educação e Ciências Humanas.

Art.2° - Esta Portaria entra-
rá em vigor na data de sua publ~
cação no Boletim Interno de Ser-
viço desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA
E CUMPRA-SE

Prol. Luiz Hermfnio de Aguiar
Oliveira
REITOR
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REFERENTE AO MÊS JUNHO DE 1995
SERVIDOR
MARIA EUCARISTIA T. LEITE
sINIÃo S. DO ESP. SANTO

JOÃO DOS SANTOS I
DAMIÃO ASSIS

COSMEASSIS
JOSÉ OLIVEIRA DANTAS

CATARUNA ZITA D. ARAUJO
ERMINDA DA C. G. couro

WASHINGTON LUIZ BRITO
25,86
ELÁDIO DOS SANTOS
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
COSMEASSIS
MYRNA FRIEDERICHS L. SOUZA

JOÃO DOS SANTOS I
JOSÉ MARIA L. L YRA

JOÃO BOSCO GOMES
EDINAL VA SANTOS
GILMAR BARROS DA SILVA
EMMANUEL FRANCO FILHO

ALOÍSIO AL VES
PAULO ROBERTO M. PORTO
GILMAR BARROS DA SILVA
AFONSO DE L. OLIVEIRA SILVA
sIMIÃo S. DO ESPÍRITO SANTO

JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
JOÃO BOSCO GOMES
CARLOS HENRIQUE A. BARROS
EMERSON FERREIRA DA COSTA
218,87
JOÃO AL VES CRUZ FILHO
JOSÉ MARIA LOPES L YRA
MARCELO F. LANDIN DE SOUZA
GILMAR BARROS DA SILVA
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
TELMA MENDES COSTA
MARIA SONIA R. V. REZENDE

LUZIA CRISTINA B. OLIVEIRA
MARIA TÂNIA FONSECA
ELZA DE OLIVEIRA SILVA
DIANA CARNEIRO MORAIS
ALOíSIO AL VES
MÁRIO ERNESTO G. VALÉRIO
JOSÉ FERNANDES DE LIMA
JOSÉ AUGUSTO ANDRADE
ELÁDIO DOS SANTOS
GILMAR BARROS DA SILVA
SIMIÃO S. DO E. SANTO
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO

JOSÉ AUGUSTO ANDRADE
GILMAR BARROS DA SILVA
CÉSAR VASCONCELOS FLORES

-
REFERENTE AO MÊS JULHO DE 1995
SERVIDOR
JOSÉ MARIA LOPES L YRA
PAULO J. DA ROCHA PITA
TÁCITO AUGUSTO FARIAS
GILMAR BARROS DA SILVA
GILMAR BARROS DA SILVA
GILMAR BARROS DA SILVA
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
JOSÉ MARIA LOPES L YRA

PAGAMENTO DE DIÁRIAS

MOTIVO PERCURSO VALOR
Participar do IV Enc. Pró-Reitor Aju-Fortaleza 254,53
Transp. Prof. e Alunos Aju-Itabi-Aju 12,93
Realizar viagem coleta de material científico Aju-Itabi-Aju 25,86
Realizar viagem coleta de material científico Aju-Itabi-Aju 25,86

Realizar viagem coleta de material científico Aju-Itabi-Aju 25,86
Realizar viagem coleta material científico Aju-Itabi 25,86

Realizar viagem coleta de material científico Aju-Itabi-Aju 25,86
Realizar viagem coleta de material científico Aju-Itabi-Aju 25,86

Desenvolver proj. obtenção de novas variedades cana-de-açúcar Aju-S. Cristóvão

Realizar viagem coleta de material científico Aju-S. Cristóvão
Transp. prof. e alunos Aju-Lagarto
Realizar viagem col. mat. científico Aju-Lagarto

Realizar viagem col. mat. científico Aju-Lagarto
Realizar viagem col. mat. científico Aju-Lagarto
Transp. Pró-Reitores Aju-Crasto
Transp. professores Aju-D. Pastora
Coleta de amostras de água Aju-Estância
Transportar professores Aju-Maranhão
Manter contatos com EMDAGRO Aju-Boquim
Transp. professores Aju-D, Pastora
Representar o Mag. Reitor Aju-Curitiba
Transp. professores Aju-B. dos Coqueiros
Manter contato prefeito Aju-Boquim
Transportar prof. e aluno Aju-P. Folha
Transportar prof. e aluno Aju-Crasto
Transportar prof. e aluno Aju-D. Pastora
Transportar prof. e aluno Aju-Maranhão
Participação da XVI Jornada Norte e Nordeste Dermatologia

Partic. V Congresso Brasileiro Arquitetura Aju-S. Paulo
Transp. prof. e alunos Aju-Salvador
Coleta amostras de água Aju-Estância
Transportar professores Aju-Estância
Transportar prof. e alunos Aju-Boquim
Participar 8" Cong. Bras. Assist. Sociais Aju-Salvador
Participar 8" Cong. Bras. Assist. Sociais Aju-Salvador

Curso Fourth Internac. laurels Conf. - The Tide &ChangeAju- Salvador
Reunião com Grupos de Trabalho Aju-Salvador
Participar do TI Cong. Enfermagem Aju-S. Paulo
Participar do TI Cong. Enfermagem Aju-S. Paulo
Transp. vice-reitor Aj u-Canudos
Apresentar trabalho Enc. Física Aju-Canudos
Apresentar trabalho Enc. Física Aju-Canudos

Revisão do livro geografia-Se Aju-R. de Janeiro
Realizar viagem coleta material científico
Transp. alunos e professores Aju-Caiçara
Transp. técnicos Aju-Pirarnbú
Transp. professores Aju-Lagarto

Viagem de estudos caráter Departarnental com alunos Aju-Parapiranga
Transp. professores Aju-Capela
Part. c/ membro da Reun. da Coord. do Fórum dos D. do DCF'sAju-FLN-Aju

MOTIVO
Transp. professores
Transp. professores
Efetuar matricula de Doutorado
Transp. professores
Transp. professores
Transp. professores
Transp. professores
Transp. professores
Transp. professores

PERCURSO
Aju-Laranjeiras
Aju- D. Pastora
Aju-S. Paulo
Aju-Estância

Aju-Japaratuba
Aju- S. Dias
Aju
Aju-Pirangi
Aju-Ilha Sta. Luzia

12,93
21,21
25,86
25,86
25,86
12,93
21,21

12,93
280,00

50,90
21,21

167,97
21,21
42,43
21,21

12,93
21,21

280,00
Aju-Fortaleza

367,42
267,30

25,86
21,21
21,21

325,76
325,76
437,74
432,65
503,91
503,91
190,93
167,97
167,97
254,50
25,86
12,93

12,93
12,93
25,45
12,93

254,50

-
VALOR

12,93

12,93
193,42

12,93
12,93
12.93
12,93
12,93
12,93
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SERVIDOR
ELÁDIO OOS SANTOS

LUCIA MARlA CORREIA

LAURA CARNEIRO LACERDA
RONALD VIEIRA DONALD

AMY ADELINA C. FARIAS AL VES
ANA MARlA V. MELO

MARIA HELENA S. CRUZ

TERESINHA L. SOUZA ARAÚJO

JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO

JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO

JOSÉ PAULINO DA SILVA

DAMIÃO ASSIS

JOSÉ OLIVEIRA DANTAS
CARLOS HENRIQUE A. BARROS

GILMAR BARROS DA SILVA

CÁSSIA M. M. SILVA FARO

JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO

CARLOS HENRIQUE A. BARROS
ELÁDIO OOS SANTOS

MARlA STELA T. ROLLEMBERG

JOSÉ MARlA LOPES L YRA
NEILSON SANTOS MENEZES

ERMINDA DA CONCEIÇÃO COUTO

PAULO ALMEIDA MACHADO
VILMA M. T. MENDES

ELÁDIO OOS SANTOS
JOSÉ OOS ANJOS FILHO
MARIA HELENA ZUCON
AFONSO LIGÓRIO O. SILVA

EMMANUELPRADOFILHO
GILMAR BARROS DA SILVA

CARLOS HENRIQUE A. BARROS
JOSÉ FRANCISCO NASCIMENTO
SIMIÃO SOARES S. SANTO

JOÃO BOSCO GOMES

JOÃO BOSCO GOMES
JOÃO BOSCO GOMES

LINDETE AMORIM SANTOS
LUIZ HERMÍNIo A. OLIVEIRA

VERA LÚCIA A. FRANÇA

CATARINA ZITA D. ARAÚJO
ANDRÉ MAURÍCIO C. SOUZA

JOSÉ DAL TRO FILHO

MARCOS ANTÔNIO DA SILVA

CLÓVIS ROBERTO P. FRANCO
MAURÍCIO MARTINES SALES
DEMOSTENES A. C. JÚNIOR

WASHINGTON LUIZ BRITO
AFONSO LIGÓRIO O. SILVA

COSMEASSIS
DAMIÃO ASSIS

EMMANUEL FRANCO FILHO

VERONALDO SOUZA OLIVEIRA

PAULO HEIMAR SOUTO

ELÁDIO DOS SANTOS
LUIZ A VELAR R. SElXAS

MARIA NILMA GOlS FONSECA
LUIZ HERMÍNIo AGUIAR OLIVEIRA

CLARA RAISSA F. R. LOPES
RONALD VIEIRA DONALD
JOSÉ WELLINGTON COSTA
MARIA AUGUSTA M. VARGAS
A YDA VARA ALCÂNTARA
VÂNIA FONSECA
MARIA TERESA SOUZA CRUZ

•

MOTIVO PERCURSO
Realizar viagem de coleta material científico Aju-Crasto

Partic. Cong. Bras. A. Social Aju-Salvador

Partic. Cong. Bras. A. Social Aju-Salvador
Partic. Enc. Const. Civil Aju-Rio

Apresentação de Trab, Ass. Social Aju-Salvador

Apresentação de Trab, Ass. Social Aju-Salvador
Apresentação de Trab, Ass. Social Aju-Salvador

Apresentação de Trab. Ass, Social Aju-Salvador

Transp. professores Aju-Neopólis
Transp. professores Aju-Neopólis

Viagem para levantamento de dados na cidade Monte SantoAju-Canudos

Coleta de material científico Aju-Sta Luzia
Coleta de material científico Aju-Crasto

Transportar alunos Aju-S. Luiz

Transportar alunos Aju-S. Luiz
Apresentação de Tema Aju-S. Paulo

Transp. professores Aju-Xingó

Transp. professores Aju-B, Coqueiros
Realizar coleta mat. científico Aju-S. Luzia

Enc. Pró-Reitores Aju-Salvador

Transp. professores Aju-Salvador
Partic. Enc. Geográfos Aju-S. Paulo
Realizar col. material científico Aju-B. Coqueiros

Reunião de Procuradores Aju-Maranhão
Coleta de material científico Aju-B. Coqueiros

Coleta de mateiral científico Aju-Crasto

Transportar professores Aju-P. das Galinhas.
Partic. XIV Cong. Bras. Paleontologia Aju-Umbauba
Viagem fazenda Pirangi Aju-Capela
Viagem fazenda Pirangi Aju-Capela

Transportar técnicos Aju-Pacatuba
Transportar técnicos Aju-Capela

Transportar técnicos Aju-Capela
Tranportar técnicos Aju-D. Pastora
Transportar técnicos Aju-D, Pastora

Transportar técnicos Aju- Pirambu
Transportar técnicos Aju-Pirambu

Participar do 8° SEMPE Aju-S. Paulo

PartoXIV Reunião ANDIFES Aju-S.Luiz
Participar Julg. bolsa I Cientif. Aju-Maceió

Participar Julg, bolsa I Cientif. Aju-Maceió

Participar Julg. bolsa I Cientif. Aju-Maceió

Participar Julg. bolsa I Cientif. Aju-Maceió

47' Reunião Anual da SBPC Aju-S. Luiz

Tratar assuntos relativos intercambio UFSIURI Aju-Washington
Apresentar trabalhos Aju-R. Janeiro

Apresentar trabalhos Aju-R. Janeiro

Apresentar trabalhos Aju-Pacatuba

Viagem Fazenda Pirangi Aju-Capela

Coleta material científico

Coleta mateiral científico
Viagem a Pirangi

Coordenar o Prog. pecoFazenda

Reunião Anual da SBPC
Realizar viagem col. mal. cient.

Constatar rep. Assent. Rurais

Partic. 10' Cong. Leitura
Tratar assuntos da UFS

Participação trabalho II Enc. Genética do Nordeste

Rep. enc. Construção Civil
Partici par seminário
Ministrar curso
Reunião de trabalho
Reunião de Trabalho
Encontro de pró-reitores

Aju-Capela

Aju-Capela

Aju-S. Luiz

Aju

Aj u-Japaratuba

Aju-S. Paulo

Aju-BSB
Aju

Aju-Rio
Aju-Recife
Aju
Aju-Maceió
Aju-Maceió

VALOR
25,86

325,76
325,76

325,76

285,04

285,04

285,04

325,76
21,21

21,21

274,90

12,93
12,93

180,28

180,28
361,39

63,64

21,21
12,93

218,87
59,40

598,72

12,93
297,27

12,93
38,79

148,50
269,77

25,86
25,86
21,21

12,93

12,93
21,21
21,21

21,21
21,21

269.77

348,30
167,97

167,97

167,97

167.97

285,04

768,72

361,39

361,39

84,86

25,86

12,93

12.93
25,86

12,93

285.04

25,86

63.65
371,57

399,55
231.66

325.76
254.50
269.77
167.97
167,97
254.52

-



o deputado Marcelo Déda (P7J registrou
em discurso na Cámara dos Deputados, o
movimento dos trabalhadores sem-terra de
Sergipe, que, nos últimos dias, ocupersm' as
terras da Usina Santa Clara, em Capela, rei-
vindicando a desapropriação da área para fins
de assentamento de colonos do programa de
reforma agrária no Estado.

Segundo o deputado, "os trabalhadores,
estão pressionando, através de meios qU9
dispõem, para afastar os obstáculos que· tém
sido artificialmente criados pelos inim/gosda
ff1forma agrária, com o objetivo de inviabilizér
.a desapropriação da área':

Déda registroIJ em seu tronunctesremo:
ter testemunhado, na segunda-feira passada,
em Capela, juntamente com o superintenden-
'te do lnera em Sergipe, João Bosco de Andra-
de, e a prefeita do município Léa Sobral, uma
assembléia de mais de mil trabaihadores, qU9
reivindicavam maior agilidade do governo no
processo de reforma agrária no Estado.

jOIUJt\-L:t>", ~1Jt4( - (/,(& ·03

Ç(!J4-0i) r O~.J 2·q ç .
Déda registra na Câmara

'movimentodos "sem-terra"

Dédadefende"sem-terra"

GAZETA DE SERGIPE

-INFORME GS

Questõesagrárias
o governador Albano Franco recebeuontem, na secretaria

da Agricultura, representantesdos trabalhadores sem-terra de
Sergipe.Elespediram aogovernadorque sejadadauma solução
rápida para os conflitos geradospela ocupação das terras da
Usina SantaClara,no municípiodeCapela,edafazendaRiachão,
em Salgado,onde se encontram acampadascerca de 1.350 fa-
mílias.

O governadorprometeudar todo apoio político necessárioà
desapropriaçãodas duasáreas,consideradasimprodutivas pelo
Incra.

Os representantesdos sem-terra,por seu lado, compromete-
ram-sea desocupara fazendaRiachão,cujo proprietário obteve
najustiça mandadode reintegraçãodeposse.Elespediramtam-
bém, ao governador Albano Franco, assistênciamédicae ajuda
em alimentos para os acampados.

O secretário da Agricultura, Jorge Araújo, e o vigário de
Japaratuba,padre Geraldo também participaram da audiência.

xxxxxx
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Negociar'; sim;
\

entregar,' não
JOS~SARNEY e o acordo de transporte marftlmo foi

adiado para o ano 2001. BiH Clinton san-
cionou uma lei dando US$ 1 bilhão (!) de
subsidio às empresas americanas de na-
vegação. A Comunidade Européia deci-
diu que, para construção de navios, de--
via-se manter um subsídio c:e 9%para to-
do o Oeste europeu e 34% para o Leste
alemão, onde ainda permitiu uma depre-
clação de 40% no primeiro ano do finan-
ciamento, o que significa mais um impor-
tante Incentivo. E o Brasil? Quer fazer o
contrário, agredindo seus próprios inte--
resses.

O neollberallsmo não pode ser selva-
gem e fazer no Brasil aquilo que os gran-
des países não fizeram. Sera que a nossa
posição é tão confortável? Acredito que
não. O ministro da Fazenda diz que é
preocupante o déficit na nossa balança
de comércio exterior, de R$ 4 bilhões. Na
nossa conta de serviços, o déficit é ainda.
maior, US$ 14,1 bilhões, composto de ju-
ros, turismo, fretes?!... No transporte ma-
rítímo, os navios estrangeiros transpor-
tam 95% da carga, com um faturamento
de aproximadamente US$ 6 bilhões
anuais. Assim, nós importamos essa
quantia e exportamos apenas US$ 500
milhões por ano. Mas como explicar que
o pais quer, neste momento, abrir sua ca-
botagem e revogar a reserva de carga pa-
ra bandeira brasileira, se no déficit de

le doísao
ro.

Essesei
deUS$ 5,5
viços, est.
paçãotna
de5%.0~
acabou C(

nha tem.

serviços o transporte maritimo pesa
com quase a metade?

Quando presidente, sancionei as leis
2.404/87 e 2.414/87, chamadas leis da
construção naval. Os armadores passa-
ram a avalizar o financiamento de navios,
abri a conferência de fretes, que era fe--
chada, e autorizei novas empresas a fun-
cionar no longo curso, acabando com o

quase monopólio, e o resul- """",'~~~~~~~~
tado é que, hoje, existem .:
mais de 30 no setor. Acabou
a diferenciação entre em-
presa estrangeira e empre--
sa nacional. Quem quer que
seja pode vir aqui e se esta-
belecer.

Não há, portanto, mono-
pólio a ser quebrado. Mais
aberto que-o Brasil não
existe.

O que existe é que a em-
presa formada aqui, como
as nacionais, não consegue
competir com as bandeiras estrangeiras,
porque nossos custos são de 30% a 40%
superiores. Ano passado o decréscimo
da frota nacional foi de 20%!...O proble--
ma não é dos nossos armadores, mas da
situação dos nossos portos. A solução?
Acabar com o transporte marítimo na-
cional? Isso é um crime. Além de prestí-
gio, cada dólar de frete que ganhamos va-

O
presidente Fernando Henrique
Insistiu, em Santiago, na tese
da necessidade de reformar o I
Estado. Mas, com proprleda-·

de, ressaltou que jamais poderemos dei-
xar de ter nele o harmonízador dos con- I

flitos que fazem parte de uma sociedade
democrática. Eu quero Insistir que o pro-
blema da reforma do Estado não é quan-I
titatlvo, mas qualitativo.

Hoje, Já se sabe que essa história de
abrir as economias sem salvaguardas é
coisa de anjo. O mercado não resolve tu-\
do e muito menos os problemas sociais.
Então, o principio da reciprocidade na
globaltzação é o caminho correto. O Bra-
sil foi mais reaDsta do que () reI. Entrou
na onda do neollberallsmo e entregou tu- ,
do. sem nada pedir ou ganhar de volta.
Demos o acordo aéreo, () acordo de clne-
ma, a lei de patentes, a de software, e fi-
zemos multas outras concessões. Agora,
está em andamento mais uma.

Ü Executivo encaminhou uma lei so-
bre transporte marttlmo, abrindo a cabo-
tagem aos navios estrangeiros. Ora, isso
éum absurdo e destrói o resto que existe
de nossa marinha mercante. Os Estados
Unidos, agora mesmo, lia Organização
Mundial do Comércio, firmaram a posi-
ção de não abrir mão de sua cabotagem,

I

Não vejo como

possa o Brasil

fazer mais uma

concessão

unilateral

mão-de-ob
porto, de:
o caminho

Então. n
possa o Br
unilateral,
pais sem e
ta de um I

economia I
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ntregar, não
te marftlmo foi
8tH Clínton san-
$ Ibilhão (!) de
iericanas de na-
Européia deci-
I de navios, de-
) ele9%para to-
% para o Leste
itiu uma depre-
) ano do finan-
nais um impor-
?Quer fazer o
próprios lnte-

rde ser selva-
) que os gran-
éi que a nossa
Acredito que
da diz que é
ossa balança
4 bilhões. Na
éficit é ainda.
iposto de ju-
msporte ma-
os transpor-
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; 6 bilhões
.amos essa
as US$ 500
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serviços o transporte marftimo pesa l~ dois ao substituir o do frete estrangei-' de que, quando falamos em comércio I
com quase a metade? ro. temacional. 97% dele são transportados

Quando presidente, sancionei as leis Esse setor, que contribui com o déficit por via maritlma.
2.404/87 e 2.414/87, chamadas leis da de US$5,5 bilhões em nossa conta de ser- Ainda bem que a lei que está no C
construção naval. Os armadores passa- viços, está destroçado. A nossa partlcí- I gresso tem como relator um homem
ram a avalizar o financiamento de navios, pação (nacional), que era de 25%,é, hoje, conhece esse problema, o deputlldo
abri a conferência de fretes, que era íe- de 5%. O Collor revogou a equallzação e Carlos Alelula. e sabe que não po tI""'
chada, e autorizei novas empresas a íun- acabou com a mdústria naval. A Alema- fazer essas mudanças antes que a
clonar no longo curso, acabando com o nha tem 130 navios em construção. O prla OMC as faça. Perderemos o pode
quase monopólio, e o resul- ~. ~~~~~~~~ Brasil, zero. Votamos uma " barganha no futuro em nossas neg
tado é que, hoje, existem - lei de portos, com um esfor- ções e entramos na lista dos bobos.
mais de 30 no setor. Acabou ço.grande e multa luta con- I Um ponto que deve flcàr claro e no
a diferenciação entre em- Nãovejo como tra os corporattvlsmos, I qual nenhuma concessão pode ser feltaé
presa estrangeira e ernpre- achando que eles Iam me- I o principio da reciprocidade. Isso deve lI-
sa nacional. Quem quer que possao Brasil lhorar, Não aconteceu. Os car bem claro e expUclto, MO somente
seja pode vir aqui e se esta- portos públicos aumenta- neste caso, mas em todas as negociações
belecer. fazermaisuma ram os custos em 35%. Na . que tenhamos de participar. Infellzmen-

Não há, portanto, mono- Argentina, para carregar te, nós não temos seguídc esse principio.
pólio a ser quebrado. Mais concessão um contêiner, cobra-se US$ Como dar aos outros palses aquilo que
aberto que-o Brasil não 150;no Brasil, US$500!Cria- eles não nos dão?
existe. unilateral ram, coisas de nossa terra, O problema é entrar firme na questão

O que existe é que a em- em decorrência da última i dos portos e dar condições a termos ar-
presa formada aqui, como lei, que era para melhorar, I madores competitivos e não acabar com
as nacionais, não consegue uma taxa "de gestor de I essa atividade no Brasil que, agíndo as-
competir com as bandeiras estrangeiras, mão-de-obra", que vai, dependendo do' sim, passa cada vez mais a perder aquela"
porque nossos custos são de 30% a 40% porto, de 3% a 5%. Como competir? Mas visão que Rio Branco sintetizou nu"
superiores. Ano passado o decréscimo o caminho não é entregar. pensamento: "O Brasil cada vez mais SI

da frota nacional foi de 20%!...O proble- Então, não vejo como, neste instante, rã chamado a ter presença ínternacton.
ma não é dos nossos armadores, mas da possa o Brasillazer mais uma concessão a ter posição de liderança."
situação dos nossos portos. A solução? unilateral, assumir essa situação de um Nós não cabemos nessa roupa de se-
Acabar com o transporte maritlmo na- pais sem estratégia e entregar o que res- téllte.
cional? Isso é um crime. Além de prestí- ta de um dos setores mais essenciais à
gio, cada dólar de frete que ganhamos va- economia nacional. Não nos esqueçamos JOS~SARNEY~ presidentedo ~nado.
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A história do "e"
Planalto perde na reforma da Previdência e
tenta se recuperar apoiado numa vogal

A
reforma da Previdência pas-
sou por dois momentos de
pândega na semana passada
durantea votaçãode algumas
de suasdisposiçõesnaCâma-

ra dos Deputados. O primeiro foi obra
do ex-ministro do Planejamentoe depu-
tado Antonio Kandir, notório defensor
de uma reforma de alto a baixo no siste-
ma de aposentadoriasdo país. No mo-
mento de votar, Kandir atrapalhou-se
com os três botõesque existem para que
o deputadodiga sim, não ou seabstenha
de votar.Kandir errou de botãoe apertou
o de "abstenção".O assuntoem votação,
que definia a idade mínima para aposen-
tadoria de 60 anospara homense 55 pa-
ra mulheres,acabourejeitado por apenas
1 voto, configurando-se uma derrota do
governo. Para aprovar a idade mínima,
seriam necessários308 votos, maso go-
verno só conseguiu 307. Perdeu devido
ao voto errado de Kandir. O ex-rninistro
afirma que se enganou,chegou a chorar
à noite de tristeza, mas consolou-se no
dia seguinte, quando veio a público a
versãode que, na verdade,a idade míni-
ma não,tinha sido rejeitadapelo plenário

da Câmara.Foi a vez da segundapânde-
ga da reforma da Previdência - a pân-
degado "e".

A equipejurídica do Planalto desco-
briu que, por causade um "e" embutido
naredaçãofinal dareforma, a idademíni-
ma, no fundo, teria aumentado.Em vez
dos 60 e 55 anosda proposta,a redação
final, graçasà discreta mas insofismável
presençado "e", conectavadois incisos
da Constituição, fixando a idade mínima
em 65 anospara homense 60 anospara
mulheres- cinco anosa mais.A desco-
berta gerou unia discussãojurídica, pode
acabarno SupremoTribunal Federal,mas
os especialistasacham que não passade
marola. O tal "e" liga duas alternativas
excludentes na atual Constituição, que
diz: os homens se aposentam com 35
anosdecontribuiçãoàPrevidênciaou,ca-
so não comprovem essetempo de paga-
mento, se aposentamcom 65 anos, de
idade.Com o "e", asduasalternativasfi-
caram associadase, ao pé da letra, será
precisoatendera ambasascondiçõespa-
ra se aposentar."É chicanajurídica, mas
pode render alguma polêmica, sim", diz
um ministro do Supremo.

A fixação de uma idade mínima para
a aposentadoriaeraum dosaspectoscen-
trais da reforma, embora não tenha im-
pacto financeiro imediato. É importante
porque a Previdência,se não mudar, não
tem salvação.Atualmente, ela arrecada
pouco mais de 3 bilhões dereaispor mês
com as contribuições dos que trabalham
e gastaquase4 bilhões com 17,7milhões
de pessoasaposentadas.Como a conta
não fecha, algo terá de ser feito. Hoje os
brasileirosseaposentam,em média,com
54 anos.Passariampara 60, o que daria,
no futuro, um alivio para o caixa da Pre-
vidência. Nesta semana, o Congresso
votará dois outros pontos essenciais: a
mudançada aposentadoriapor tempo de
serviço para aposentadoriapor tempo de
contribuição e, também, as regras de
transiçãodo sistemaantigo parao novo.
Só com as regras de transição a Previ-
dência poupará 1,2 bilhão por ano. A
aposentadoria,conquista recenteda hu-
manidade e de apenas75 anos no Bra-
sil, é problema no mundo todo, pois as
pessoas estão vivendo mais tempo, o
que sobrecarregao caixa. Há paísesque
se anteciparam ao problema. Os Esta-
dosUnidos estãoreformando suaprevi-
dência para evitar um déficit em 2020.
No Brasil, o rombo
já veio e nem assim
a reforma sai. Neste
ano,o rombo seráde
8 bilhões. _

A oposição
festeja sua
vitória: algo
terá de ser

feito agora ou
no futuroLeonel Rocha
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Di tantes dos desejos do Planalto
Pesquisa entre parlamentares aponta dificuldades no relacionamento da Câmara com presidente

Rudolfo Lago

IlRASíUA

O
presidente Fernando Henrique
Cardoso deve se preparar para
enfrentar dificuldades no seu
relacionamento com a Câmara

nesta legíslatura. Pesquisa do Instituto
Brasileiro de Estudos Políticos (lbep)
demonstra que não deve haver a mes-
ma boa-vontade com o Governo de-
monstrada pelos deputados até agora.
Segundo a pesquisa - a primeira reali-
zada com os parlamentares eleitos no
ano passado - eles parecem dispostos
a se aproveitar do relativo enfraqueci-
mento do presidente, provocado pela
crise ecouõmíca, para ter maior peso
nas decisões. O Ihep ouviu 370 deputa-
dos (72~~ do total), em março, e O
GLOBO pubtíca com exclusividade a
pesquisa.

Apesar da ampla maioria governista
na Câmara, os deputados não se mos-
tram satisfeitos com o Governo federal.
Apenas 40% consideram, somados,
"muito bom" e "bom" o desempenho do
presidente. Cinqüenta e seis por cento
dividem-se entre "regular"(30%), "ruim"
(13%) e "péssimo" (12%) ao avaliar o de-
sempenho do presidente. E, no caso, O

"regular" significa uma certa neutralida-
de em relação ao Governo, o que não é
garantia de apoio automático a seus
projetos. Mesmo nos partidos da base,
há parlamentares que desaprovam o
Governo. O PSDB é o partido mais fiel:
70')6dos seus deputados consideram o
Governo "bom" e "muito bom". No PFL,
são 60X,. Na b ase, o mais infiel é o
PMDB, onde Fernando Henrique é apro-
vado por apenas 45%.

Entre os deputados da "elite
parlamentar", desgaste de FlI é maior

A situação se agrava quando se ana-
lisam as respostas dos deputados da
chamada "elite parlamentar" da Câma-

,--__ ~ -'.~2:=""

o QUE PENSAM OS DEPUTADOS SOBRE O GOVERNO E A CONJUNTURA NACIONAL

A ELITE DO CONGRESSO SEGUNDO A CÂMARA DOS DEPUTADOS

Marcelo Déda (PT-SE!

JOSE GENOiNOINOCÊNCIO DE OLIVEIRA

I~
PT-SP

.,thlflw§

A ELITE DA CÂMARA

26 citações (7%) Paulo Paim (PT-RSI, Gerson Peres (PPB-PAI e Roberto letterson (PTB-RJI

José Dirceu (PT-SPI e Heráclito fortes fPfl-PIl

Pfl-PE

"'Rflu3

22 citações (6%)

DELfiM srno

PPB-SP

(!#fi+!.f-§

MIRO !EIXEIRA

7 citações (2%)

Aloi,io Mercadante (PT-SPI

11 citações (3%)
8 citações (2%)

Henrique Eduardo Alves (PMDB-RNI, Ne, lopes (Pfl-RNJ,

Milton Temer (PT-RJI, Germano Rigotto (PMDB-RSI,
Sérgio Miranda (PCdoB-MGI, Jandira feghali (PCdoB-RJl.

Alo,sio Nunes ferrei r fPSDB-SPI, Aldo Rebelo (PCdoB-SPI,
Jacques IVagner (PT-BAI e IValdemar Costa Neto (Pl-SPI

18 citações (5%)
José Carlos Aleluia (Pfl-BAI

Odelmo leão (PPB-MGl

Márcio fortes (PSDB-RJI e Haroldo lima (PCdoB-BAI

PFl-BA

tNI!1HM4W§
PT-SP I PMOB-PA

ftRf!+!4-§ IGAEN+'-S

CONCESSÕES DO GOVERNO À10POSlçÃO

15 cita ões (4%)

A ELITE DO SENADO

NECESSÁRIO

AVALIAÇÃO 00 DESEMPENHO DE fH

34%
f!Q!.L-

4 citações (1%)

8 citações (2%)

Roberto freire (PPS-PEl e Romeu luma (Pl-SPI 3 citações (1%)

fH NACRISE

12"10
Péssimo

38%
REGULAR

13"/0
Ruim

23%
Boa

15%
Péssimo

4%
MUito boa I
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Entre os deputados da "elite
parlamentar", desgastede AI é maíor

A situação se agrava quando se ana-
lisam as respostas dos deputados da
chamada "elite parlamentar" da Câma-
ra, que se mostra ainda mais critica. To-
mando-se o conjunto da Câmara, o Go-
verno é "ruim" (1;3%)e "pésstrno" (12%)
apenas para 25% de seus integrantes.
Considerada s6 a elite da Câmara, a so-
ma dos que assim classificaram o de-
sempenho do presidente vai a 45%.

- Foram os deputados que elegeram a
sua elite. Deve-se, portanto, imaginar que
as posições dessa elite influenciará a açâo
dos demais - diz o cientista político Wal-
der de Góes, presidente do lbep.

Os deputados são ainda mais críticos
quanto à atuação de Fernando Henrique
durante a crise econômica. Sua atuação
foi "boa" ou "muito boa" apenas para
26%, embora eles aprovem o acordo
com o Fundo Monetário Internacional
(FMI) e 51 % disseram concordar com
seus termos. O presidente, porém, deve
esperar pressôes contra a política eco-
nômica. A grande maioria dos deputa-
dos (88'.'.,) quer a volta do crescimento
econômico, e acha que ele pode ser
conciliado com o combate à inflação. E
se colocam, embora com margem pe-
quena, contra a privatizaçâo da Petro-
bras ou do Banco do Brasil. São contrá-
rios à idéia 54%, mas 39%, concentrados
no PFL e no PPB, a apóiam.

Os deputados também pregam mu-
danças na relação entre Governo e opo-
sições. Com O aprofundamento da crise,
entendem que o Governo deve fazer
concessôes à oposição para evitar
questionamentos que agravem a situa-
ção econômica. Para 49%, as conces-
sôes são necessárias agora. Acham tam-
bém que o Governo deve ceder na ne-
gociação das dívidas dos estados. A re-
negociação da dívida é a primeira op-
ção (36%) para enfrentar a crise federa-
tiva. A segunda (para 27%) é "o Governo
fazer concessôes em outro campo". Mas
a moratória do governador Itamar Fran-
co é desaprovada pela maioria: 64%.

rn nâo conseguiu impor suas
prioridades na agenda da Câmara

A pesquisa demonstra também que
os deputados não estão muito interes-
sados nos temas que o Governo elegeu
como prioridades. Só 11% consideram
ter "alto conhecimento" sobre a refor-
ma tributária em discussão. O nível "ra-
zoável" foi indicado por 56%; 22% con-
fessaram ter "baixo" entendimento.

- Há um certo distanciamento entre a
posição dos parlamentares e a agenda do
Executivo. Os deputados parecem sensí-
veis com relação à crise, preocupados
com a possibilidade de serem identifica-
dos com o desemprego e os problemas na
relação do Governo com os estados. O pri-
meiro exemplo de que o Congresso quer
uma agenda diferente da de Fernando
Henrique é que o Governo queria priorí-
zar a reforma política para evitar a tribu-
tária, e não conseguiu - disse Walder.

,.

NECESSÁRIO

CONCESSÕES DO GOVERNO À10POSlçÁO

Desnecessário

Nãosabe/nãoresponde

PRIVATlZAÇÃO DA PETROBRÃS E DO BANCO DO BRASIL

••••NÃO SABE!
NÃO RESPONDE

NÃO SIM SIM, EM CERTAS
CONDiÇÕES

AVALIAÇÃODODESEMPENHOOEFH FHNACRISE

12"10 38% 15%
Péssimo REGULAR PéSSImo

13% 23% 4%
Ruim Boa Muitoboa

4%
6% 16% Nãosabe/
Munobom Ruim não res nde

ACOROOCOMOFMI MEDIDASFISCAISAOICIOMAIS

51% 36%
45% 28%

CONCORDA Nãoconcorda Atlcarodéficit
MAISCORTES

previdenciário
NOSGASTOS

dosestados

13%
Nãosabe/
não res onde

7%
Ampliaras
nvatizaões

Um dado curioso é que, apesar da
maioria governista, é da oposição o
maior número de nomes lembrados co-
mo membros da elite da Câmara. Apa-
recem na lista sete nomes do PT, quatro
de PFL, PSDB, PMDB e PCdoB, três do
PPB, e um de PDT, PTB e PL.

- Não houve indução. Os nomes fo-
ram lembrados pelos deputados. Isso
talvez explique alguma coisa sobre a
análise crítica do Governo e o sentimen-
to de independência que se quer ter. Os
deputados parecem agora querer ouvir
a oposição - opina Walder de Góes.

Para ele, o fato de terem retomado à
Câmara políticos de oposição influen-
tes, como Aloízio Mercadante (PT-SP) e
José Dirceu (PT-SP) deve também ser
considerado. Eles são os únicos depu-
tados escolhidos para a elite da Câmara
que não foram reeleitos.

A pesquisa reforça a impressão do

COMBATE;'INFLAÇÃOECRESCIMENTOECONÔMICO

6%
Aconciliação

não é possível

88% ~
ACONCILIAÇÃO
É POSSíVEL

Nãosabe/
nãoresponde

MUDANÇASOASATRIBUlçóESOOSENTESHDERAOOS*

66%
SIM

7%
Nãosabe!
não responde

18%
Sobcertas
condições

9%
Não

NíVELDEINFORMAÇÃOSOBREREFORMATRIBUTÁRIA, MORATÓRIADEMINASGERAIS OGOVERNOFEDERALEADíVIDADOSESTADOS, CONHECIMENTOSOBREAlEI DERESPONSABILIDADEFISCAL,

Alto 11% Muito correta 8% Recusar qualquer negociação 9% Alto 7%._-

Razoável 56% Correta 21% Fazer alguma concessão 27% Razoável 43%em outro campo

Baixo 22% Pouco correta 23% Fazeralguma concessão em relação 21% Baixo 35%à própria Questãodas dividas

Muito baixo 4% Totalmente incorreta 41% Renegociar as dividas novamente 36% Muito baixo 6%--
Não sabe/não responde 7% Não sabe/não responde 7% Não sabe/não responde 7% Não sabe/não responde 9%

Foote, ",,,,tuto 8'a"''''0 de EstudosPo"'"os (Ibep). PesQuosacom 307 deputados(72~.da Câma,a). • As alnbuoçõesQuecabem â Umâo. aoseSladose aos muo"óp,os oa Fed","çâo ~ ~

ACM é escolhido o parlamentar mais influente
Na pesquisa sobre quem compõe elite do Congresso, deputado Michel Temer lidera na Câmara

• BRASíUA.O mais influente e poderoso
parlamentar do Congresso, na opinião
dos integrantes da Câmara, é o presi-
dente do Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA). Na pesquisa, o Ibep pe-
diu aos deputados que elegessem, na
Câmara e no Senado, os parlamentares
que formariam a "elite parlamentar".
Antônio Carlos recebeu 207 citações e
foi lembrado para encabeçar a elite do
Senado por 56% dos deputados.

O presidente da Câmara, Michel Te-
mer (pMDB-SP), também lidera a elite na
casa que preside, mas com menos folga.
No Senado, o segundo nome lembrado
foi Eduardo Suplicy (PT-SP), mas apenas
por 16% dos deputados. Na Câmara, os
líderes do PFL, Inocência Oliveira (PE), e
do PT, José Genoíno (SP), aparecem pró-
ximos de Temer, que recebeu 186 indi-
cações(50%). Inocência teve 177 indica-
ções (48%) e Genoíno 137 (37%).

Governo de que, se fosse mista, a CPI
dos Bancos teria bem mais chances de
cair no controle da oposição. No Sena-
do, os governistas dominam amplamen-
te a elite parlamentar, apesar do segun-
do lugar de Suplicy. Seis senadores do
PFL e seis do PMDB estão entre os men-
cionados, o que ajuda a explicar tam-
bém a facilidade com que Antônio Car-
Ias e o presidente do PMDB, Jáder Bar-
balho (PA) , conseguiram instalar as
CPls do Judiciário e dos Bancos, apesar
da oposição do Governo. O PSDB tem
dois nomes na elite. E a oposição conta
com apenas quatro senadores na lista:
três do PT e o senador Roberto Freire
(PPS-PE).

A lista dos eleitos pelos deputados
também ajuda a entender as dificulda-
des do partido do presidente para fazer
com que prevaleçam as suas idéias e a
sua agenda para o Congresso. Para os

parlamentares, os tucanos não estão
bem situados na elite do Congresso. Na
Câmara, os deputados do PSDB na elite
são quatro, o mesmo número de parla-
mentares dos outros dois principais
partidos da base do Governo. PMDB e
PFL. Mas os peemedebistas e pefelistas
aparecem mais bem situados na lista.
Os dois primeiros tucanos - o líder do
Governo na Câmara, Arnaldo Madeira
(pSDB-SP), e o líder do PSDB. Aécio Ne-
ves - aparecem em quinto e sextos lu-
gares, respectivamente. À sua frente. já
aparecem um pefelista e dois peemede-
bistas. No Senado, onde é maior o do-
mínio dos governistas, a situação dos
tucanos é ainda pior. Só dois aparecem
na lista da elite. O primeiro deles, o líder
do partido, Sérgio Machado (CE), está
apenas em sexto lugar, atrás do pefelis-
ta Antônio Carlos Magalhães e de três
peemedebistas. _
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evouprocuradores à
Lopes échavepara CPI

aisdeBrasília
e fazem o perfil humano da cidade

Contradições entre

os depoimentos de

Mauch e Chico Lopes e

até boatos de suicídio

dominaram ontem a CPI

dos Bancos no Senado

o relatar da CPI, senador
João Alberto, vai pedir hoje à juí-
za Ana PaulaVieira, da 6" Vara da
Justiça Federal, do Rio, mais
informações sobre o episódio da
buscaeapreensãode documentos
e objetos no apartamento do ex-
presidente do Banco Central, em
Copacabana,a partir de requeri-
mento dos procuradores da Repú-
blica do Rio. Essematerial, que se ••
constitui um conjunto de peças •
isoladase forma um quebra-cabe- •.
ças,deve orientar asperguntas da *

CPI ao próprio Chico Lopes no •.
seu depoimento de segunda-feira,
no Senado.O relator da CPI tam-
bém vai conversar com ajuíza
Ana Paula Vieira sobre os envelo-
pes que foram encontrados lacra-
dos e levados da casa de Chico
Lopes e que os procuradores evi-
taram abrir para não invalidar as
provas. Ontem à noite, a CPI dis-
tribuiu cópias do depoimento do
ex-diretor de Fiscalizaçãodo BC,
Cláudio Mauch, em que foram
anotadas contradições com o
depoimento de Chico Lopes, que
atribuiu a Mauch a condução das
negociações,Mauch, porém, ale-

- . .
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Unesco adotajudoca mirim
Duas judocas, separadaspor

uma diferença de 25 anosde ida-
de, mas unidas pelo amor ao
esporte - Patrícia de Melo, oito
anos, e Sandra Feitosa, de 33 -
protagonizaram uma história de
solidariedade que terminou
levando a Unesco a oferecer
apoio para que a criança conti-
nue desenvolvendo a sua apti-

dão. Desempregados,os pais de
Patrícia voltaram para Pernam-
buco e,por isso, a menina ficaria
sem praticar o judô. Mas a pro-
fessoraSandrafoi buscar a aluna
no Nordeste e ficou com a sua
tutela. Ontem, aUnescopremiou
a aluna com o título de "Des-
portista Mirim da Unesco para a
paz" e resolveudepositar na con-

, '

ta da tutora R$ 300 mensais,
além de pagar as passagensde
ônibus para os pais de Patrícia
visitá-Ia quando a saudadeaper-
tar. A ajuda permanente da
Unesco ainda será definida.
PÃGINA4-B

RODRIGO LEDO
Repórter do JORNAL DE BRASILlA

COMO ASSINAR O JORNAL DEBRASÍUA

(061) 31 -2010

Patrícia de Meio ganha a

Comerei:

Temperatura Paralelo
Mínima: ISo Máxima: 2So

Hoje (2
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tutora R$ 300 mensais,

de pagar as passagens de
IS para os pais de Patrícia
-la quando a saudade aper-
1\ ajuda permanente da
:0 ainda será definida.
.A4-B

IGOLEDO
Patríciade Meio ganha apoio da Unesco para continuar treinamentos. do JORNALDE BRASIUA

DÓLAR Compra Venda :SÁ(ÃRIO MINtMQ
R$ 130,00

10
Umidade do ar

90%a45%
Temperatura

Mínima: ISo Máxima: 1So

Comercial R$ I ,7200 R$ 1,7300
:l,I,J;fA.:

Abri 1199 R$ 0,9770

TR( 19/4) TBF

0,5613% 2,1502%

R$ 1,753

P'OUPANÇ~
Hoje (21/4) 1,2567%
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dos detalhes dessasnegociações,
lembrando que sua participação
no episódio limitou-se a promo-
ver a fiscalização dos bancos em
questão.Durante o dia, a CPI foi
abalada por boatos de todo tipo, .'
que chegaram a espalhar o suicí-
dio de Chico Lopes. Advogados
do ex-presidente do BC o aconse-
lharam a recolher-se e evitar con-
tatos com a imprensa, conforme
disse ao Jornal de Brasília uma
fonte da sua família.

Da mesma forma, líderes opo-
sicionistas consideravam, sob
protesto do relator da CPI, João
Alberto, que asprovas contra Chi-
co Lopes atingem o Governo.

PÁGINAS 1 e l-A

Dólar sobe,
bolsascaem

Os reflexos da CPI dosBancos
chegaram ao mercado financeiro.
Ontem, o dólar, que vinha se
mantendo estável nos últimos
dias, fechou em R$ 1,73paraven-
da, contra R$ 1,68 do dia anterior,
uma elevaçãode 2,9%. As bolsas,
que também mantinham um
comportamento estável,com ten-
dência depequenasaltas,começa-
ram a apresentarquedasainda na
segunda-feira, quando a Bovespa
fechou em baixa de 2,03%.
Ontem, a queda foi de 1,85%,
mas durante o dia a Ibovespa, o
índice que mede o comportamen-
to do pregão ao longo do dia na
Bolsa de Valores de São Paulo,
chegou a apresentarqueda de até
4%. Analistas do mercado finan-
ceiro afirmam que tanto o câmbio
quanto a Bovespa registraram o
temor dos investidores de que as
denúncias que estão surgindo na
CPI dos bancos respinguem na
equipe econômica ou na atual
diretoria do Banco Central.

IAGNALDO NOGUEIRA
Redatordo JORNALDE BRA"'SI"UA..----

i----------------·
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I I:

!:1~2~ª~~!
I quatroLi Uill ~::1 - .
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Bornhausenna lista
dosmais destacados 1

(

c
Paulo Roberto,
filho do presidente
nacional do PFL,
ganha o status
de estrela entre
os estreantes

LUIZA DAMÉ

superiores,respectivamen-
te, nos governos Itamar
Franco e FernandoCollor.
Yeda Crusius foi ministra
do Planejamentode ltamar
e Kandir foi secretário de
Politica Econômicado Mi-
nistériodaEconomianogo-
vernoCollor.

Apesardacrisedeidenti-
dadedo PMDB, os deputa-
dosAloysioNunesFerreira.
ex-vice-govemadorde São
Paulo, José Pinotti, a-se-
cretário de Saúde de São
Paulo,eSandroMabel(GO),
vice-líderdo partido, estão
conseguindodestaqueentre
os calourospeemedebistas.
Responsávelpela articula-
çãoem plenário- a mesma
funçãoqueprojetouo depu-
tado Germano Rigotto
(PMDB-RS) -, Mabel é a
únicanovidade.Ex-deputa-
do estadual, Mabel atuou
comhabilidadenasnegocia-
çõesemtorno donovosalá-
rio-mínimo.
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Depoisdecincomesesde
trabalho legislativo, 13de-
putados federais entre os

217 eleitos
peiaprimei-
ravezestio
destacan-
do-senaCâ-
mara Um
deputado
catarinense
-PauloBor-
nhausen

(PFL)-etrêsgaúchos-Júlio
Redecker(PPR),Jarbasli-
ma (PPR) e Yeda Crusius
(PSDB) - integram a lista
das estrelas de primeiro
mandato.A seleçãofoi feita
pelocientistapoliticoMuril-
10.I\,."~i'"01' lr_qt;~,··",«<
ko Advice, que avaliou a
atuação dos deputados e
consideroua capacidadede
articulação, desempenho
nosdebateseexposiçãonos
meiosde comunicação.

Olevantamentotemduas
divisões; os destaquesde
primeiromandatoeosexpe-
rientesquevoltaramaopar-
lamento. Na segundacate-
goria estão os deputados
Almino Affonso (PSDB-
SP), Artbur Virgilio Netto
(PSDB-AM), Domingos
Loonelli (PSDB-BA),Herá-

MERCOSUL - No PFL, as
novasestrelassãoBornhau-

presidente da Comissão
Mista do Mercosul,e Lima
Netto (RJJ),relatordaemen-
da quequebrao monopólio
do petrôleo. Na discreta
bancadado PP, apenaso
deputadoWigbertoTartuce
(DF) conseguiuocupar um
espaçomaior, presidindo a
Comissãode Trabalho, até
entãoredutopetista Embo-
ra o PT tenhaum ele"iirode
aspirantesao estrelato, so-
menteo deputadoMarcelo
Déda(SE)sobressaiuentre
os recém-eleitos.

Paulo é a 'VOz do pai, JorgeBomhausen, na Câmara

clito Fortes (pFL-PI), Nel-
sonMarchezan(PPR-RS)e
Moreira Franco (PMDB-
SP)- todosestavamafasta-
dosda Câmarahá pelome-
nos quatro anos.

PROPORÇÃO - Proporcio-
nalmente ao tamanho da
bancada- 48 deputados-, o
PPR é o partido que tem
mais estrelas de primeiro
mandato. Além de Jarbas
Lima e Júlio Redecker.o
paulista Welson Gasparini

(SP),ez-prefeítodeRibeirão
Preto e coordenador da
FrenteMunicipa1istaParla-
mentar, integra a lista. O
PMDB eo PSDB,cadaum,
tambémtêm três represen-
tantesnaseleção.YedaCru-
sius,Antônio Kandir (SP)e
Régisde Oliveira (SP)con-
seguemdestaqueentre os
tucanos.A surpresaéRégis
de Oliveira, pois Crusiuse
Kandir já tinham experiên-
cia de poder nos escalões

I Novas estrelas catarinenses e gaúchas
Veda Crusius
(PMDB/RS)
Economista e
professora, ex-ministra
do Planejamento,
entrou na chamada
elite parlamentar pelo
fato de ser potencial
integrante da bancada
dos economistas. Está
conseguindo destaque
nos debates
preliminares à reforma
tributária na Comissão
de Finanças.

f J'1...- 2}-~~;.'~l}'~-"
;~ ~,,~,~ ••~. <'

~ 1 ' ,;'
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Paulo Bornhausen
(PFUSC)

Advogado e
publicitário, filho do
ex-ministro e
presidente do PFL,
Jorge Bornhausen.
Nesses primeiros
meses, confirmou as
expectativas de que
poderia vir a integrar a
elite parlamentar do
Congresso. Atuou com
razoável destaque nas
discussões sobre a
emenda que quebra o
monopólio das
telecomunicações.
Está tendo um bom
desempenho na
Comissão de
Comunicação e
preside a Comissão
Mista do Mercosul.

i'!'::' ~~

Jarbas Lima Júlio Redecker
( PPRlRS) ( PPRlRS )
Advogado e promotor Advogado e empresário
público, está do setor calçadista,
destacando-se pela suplente em exercício,
presença firme e atuante . extremamente atuante e
nos debates da bem articulado, é
Comissão de Justiça. , destaque do PPR entre '

• Por votar contra o : os deputados da nova t
· governo na questão da , _ safra. Nesses primeiros

divisão da emenda da " meses, tornou-se um
Previdência Social, dos deputados mais ~.
perdeu seu lugar na conhecidos do fi
comissão, para em i Congresso. Integra a
seguida ser reconduzido poderosa bancada
ao posto, consagrado ~"il calça dista, além de

• pelos colegas. Tem ~;"'!' presidir a Subcomissão .
- potencial para se r i do Comércio Exterior e _
· destacar ainda mais. ~tparticipar da Comissão t"

'. Mista do Mercosul. ,

Nelson Ma~~h-:~~JPP~~ L .._ .
Advogado, ex-deputado federal, ex-presidente da Câmara, ex-líder do PDS no
inicio dos anos 80. Foi secretário Nacional de Telecomunicações do governo
Collor. Volta à Câmara dos Deputados para seu quarto mandato após ficar

;: ;,-afastado nove anos. Bastante atuante, participou ativamente dos debates em
~., ~;~ tomo da emenda das telecomunicações. E um dos parlamentares mais

:._ __ __ _~_. __ ""I ••m••p_o••rt••a•••n••t_e,",s_d••o••se_u_p•••a•••rt••id_O••. ..,..__ """""""'''''=."....,.~••••::c
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o governo decidiu desacelerara
tramitação da emendaque muda as
regras da Previdência Social de-
pois de concluir que perdeu o
apoio da opinião pública e que
precisa de tempo para reconquis-
tá-lo.

Segundo a avaliação governista,
a insistência no tema poderia pre-
judicar a aprovação de outros pon-
tos da reforma, como a flexibiliza-
ção dos monopólios das telecomu-
nicações e do petróleo, considera-
dasprioritárias nestemomento.

Para o governo, a oposição está
conseguindo aglutinar manifestan-
tes que, na sua maioria, são espe-
cificamente contra a reforma na
Previdência.

Na prática, a oposição estaria
aproveitando os atos contra as mu-
danças na Previdência para passar
a idéia de que toda e qualquer ma-
nifestação é contra a reforma da
Constituição.

Por isso, ao mesmo tempo em
que retarda a tramitação da emen-
da da Previdência, o governo vai
jogar todas as suasfichas na apro-
vação rápida da reforma do capítu-
lo da Ordem Econômica da Cons-
tituição.

Mais debate
"O governo vai acelerar a Or-

dem Econômica, mas vai aprofun-
dar o debate da Previdência, pois

.. ..
o governo considerou que a
oposição não iria conseguir a
adesão da opinião pública,
como haviaacontecido com a
implantação do Plano Real

Quando percebeu que a
oposição estavaganhando
terreno, o governo se
desesperou,enviando de uma
só vez cinco ministros ao
Congresso na terça-feira
passada-a avalancheacabou
tumultuando ainda mais o
cenário

A omissão do governo na
área de comunicação fez com
que a oposição tivesse

'o! espaço para inundar a opinião
i pública com a sua versão

sobre as reformas

Quando consegue se
comunicar, na maioria das
vezes o governo anuncia
notíclas ruins, como o novo
corte no Orçamento da União
para tentar zerar o déficit. O
governo não mostrou os
projetos de desenyolvimento
que foram preservados

o governo não divulga dados
que contrariam as teses da
oposição

entende que esta área envolve in-
teresses coletivos que têm de ser
mais bem-esclarecidos", afirmou
ontem o ministro das Comunica-
ções,Sérgio Motta.

"O governo está errando muito
na comunicação, é um desastre'.',
sintetizou o ministro em conversa
com a prefeita de Salvador, Lídice
da Matta (PSDB), ontem, na sede
do PSDB em Brasília.

O ministro da Previdência, Rei-
nhold Stephanes, concorda com a
avaliação.

Motta, Stephanes e assessores
de FHC no Palácio do Planalto
consideram que a oposição conse-
guiu convencer grande parte dos

aposentados de que a reforma na
Previdência vai prejudicá-los.

"Me entristece ver nas manifes-
tações senhores de idade engana-
dos por lideranças, achando que
irão perder sel!s direitos adquiri-
dos" , disse ontem Motta.

Mas ele próprio completa:
"Mesmo que haja má-fé da oposi-
ção, é um erro do governo não es-
clarecer o conteúdo de suas pro-
postas".

Segundo o ministro, o governo
dispõe de dados que derrubam as
teses da oposição. "Na Previdên-
cia, existem 14milhões de apo-
sentados -11 milhões terão seus
direitos garantidos, mas ninguém

explica isso", disse o ministro.
"O resto são pequenos interesses
corporativistas" ,

Lentidão
Ao pregar uma tramitação mais

lenta da emenda da Previdência, o
governo coloca em ação uma anti-
ga prática militar: reconhece que
perdeu a primeira batalha e recua
para não perder a guerra.

A estratégia agora é ganhar tem-
po para tentar reverter' o quadro.
Os ministros envolvidos na refor-
ma já receberam a missão de ocu-
par ao máximo os meios de comu-
nicação para explicar o conteúdo I
das propostas diretamente à socie-
dade.

Motta é contra a idéia defendida
pelo secretário de Comunicação,
Roberto Muylaert, de realizar uma
campanha publicitária para defen-
der a reforma. . ~

Desânimo .Jt
Segundo afirmou Muylaert à

Folha no último domingo, a cam-
panha seria patrocinada pelo Ban-1
co do Brasil e pelo Ministério da
Previdência.

"Sou contra a campanha publi- r

citária, e, se ela for feita, serácom
verbas da Presidência da Repúbli-
ca" , disse, taxativo, o ministro.

Muylaert, por sua vez, já confi-
dencia a assessoresque está "de-
sanimado' ,.

Segundo ele, sua missão não é r

cuidar da imagem do governo e,
sim, elaborar uma política de co-
municação, como o projeto de
educaçãoà distância.
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, \ ocupaçoes
e saídas

Em relação ao número de
contribuintes, o economista Dér-
cio Garcia Munhoz disse que é
preocupante a comprovaçAo de
que vem se mantendo pratica-
mente lnalterada, ao longo do
tempo,a taxa de evasão que afeta
a Previdência, gerada por "não
registro" de empregados, e lato a

1despélto da crescente urbaniza-
ção do Pais: 50% da população
totar ocupada não contribui para
qualquer sistema de previdência.

Um crescimento da ordem de
2,6% ao ano no número de contri-
buintes da Previdência pode ser
conalderado normar, já que, a
despeito da precariedade dos da-
dos dlsponlvels para o levanta-
mento de estimativas precisas,
permite concluir não haver maio,
res dlscr,!pânclas com as taxaS
de crescimento populaclonal ~e
duas décadas pasasdas. O qul' é
preocupante, porém, é que para
um pais onde cerca de 4O%,dos
empregados não tem registro no
emprego, a manutenção de velo-
cidades próximas entre o.crescl-
mento da população que chega
ao mercado de trabalho: e o nú-
mero de contribuintes ÍX"evlden-
crárlos, atesta que ai percenta-
gem de evasão tem pénmanecldo
aproximadamente constante ao
longo do tempo. ,.

Segundo o eçonomlata, ou o
governo não atentou para a gravi-
dade da questão, Inclusive por-
que a farta de registro transforma
trabalhadores em "melo-
cldadAos", ou, então, não teve
senalbllldade para criar I condi-
ções rearlstas que vlablliza8sem a
normalidade dos reglstroa.profls-
slonals; OOnéIlJl-!le, pbrtllhtCl\~.

[

' ê·lmpe,16aô-'àumentsr' .•..pr'opl)r-
'ção de' trabalhadores 'conl regis-
tro, a fim de que s Previdência
P08!I8 ampliar o universo de con-
trlbuln,!.!t",e",s~ _

, De acordo com Dérclo Mu-
nhoz, que Integra o Departamen-
to de Economia da Universidade
de Brasâla, aparentemente Isso
dependeria de que se viesse a
adotar regras especiais em favor
dos contribuintes potenciais mais
frágeiS, pois nada é mais dlscrlml-
natórlo do que tratar desiguals
pomo Iguals. Uma hipótese s con-
siderar para esses casos, que In-
cluem pequenas empresas, seria,
Illém de allquotas prevldenclérlas
patronais com arguma redução e
contribuição com arlquotas sim-
ples sobre as retiradas de sócios,
também, a exclusão das chama-
das "contrlbulçOes em favor de
terceiros". Munhoz acrescenta
que a Incorporação, ainda que
parclal dos ••arredios" traria ga-
nhos para a Previdência, e não
provocaria perdas de receitas pa-
ra as demais entidades, pois as
evidências confirmam a existên-
cia de dificuldades para a unlver-
sallzação dos registros caso seja
mantido o atual nlvel de exigên-
cias contrlbutlvas.

Para o economista, dever-se-
la analisar, por outro lado, a poasl-
bllldade e ImpllcaçOes da Incorpo-
ração compulsória, como contrl-

, bulntes das Previdência Social, e
dentro das regras de relativa flexi-
bilidade adotadas para os autôno-
mos, de todos aqueles que de-
sempenhem atividades remune-
radas, e que não se encontrem le-
garmente sujeitos a contribuições
para outros sistemas previden-
clárlos oficiais. Consideradas as
poaslbllldades de ampliação no
número de novos contribuintes
tem-se que um programa voltado
para tar objetivo poderia elevar a
relação contrlbulntesJ1natlvos do
subslstema urbano para argo c0-
mo 5/1, ainda que exclulda da po-
pulação ocupada pessoas sem
remuneração (8,5%), e edmltida
uma Incorporação apenas parcial
(75%) dos evadidos.

GEA 3.17.23.004-2 - (MAII93)
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;Muitas alterações
~ao longo do tempo
I

::-----------------------
: A Previdência Social brasllel-
: ra constitui-se num sistema que
;vem atravessando, ao longo do
.ternpo, diferentes fases, marca-
:das por mudanças voltadas para o
~objetlvo comum de reduzir as Inl-
:qOldades no tocante ao acesso
.acs beneflclos. ConseqOente-
.mente, as sucessivas decisões
:tomadas pelo governo em relação
:à Previdência têm provocado re-
.percuseões de grande profundl-
.dade no funcionamento do slste-
'ma e, especialmente, na enge-
nharls financeira que sustenta um
modelo de repartição Simples, on-
de os contribuintes de ontem, ho-
je retirados, devem ser sustenta-
dos por aqueles que continuam
em atividade.

E pode-se citar algumas das
transformações de maior signifi-
cado para o desenho atual da Pre-
vidência Social: a unificação dos
Institutos de previdência de dlfe-
rentes categorias profissionais,
.em 1966, gerando um sistema de
:calxa única e homogeneldade de
:crltérlos para contribuições e be-

.:neflclos; a Inclusão dos emprega-
'dos domésticos na Previdência
:50clal, em 1972; a criação, em
;1974, sob responaabllldade da
;Prevldêncla Social, da renda men-
;saI vltalfcla, visando ao amparo a
:Idosos e Inválidos; a Introdução,
;em 1975, da contagem reciproca
detempo de serviço, para fins de
~sentadorla, para trabalhado-
:res dos setores público e privado;
:acriação do complexo Slnpas, em
:1977, quando, dentre outras me-
tlldas, o antigo Funrural foi extin-
to, Incorporando-se os "benefl-
elos rurais" aos "beneffclos urba-
nos"; e, finalmente, as mudanças
Introduzldas a partir de 1991 e
;1992em razão dos novos dlspo-
!lltlvos da Constituição de 1988,
que, dentre outros aspectos, es-
tabeleceu o valor do salário mlnl-
mo como piso para pagamento de
benetíclos, reduziu o limite de Ida-
f:le para as aposentadorias rurais
~ estabeleceu equiparação entre
as chamadas previdência rural e
previdência urbana.

Despesase equihõrio
ferentes governos.

A depreciação do valor real dos
benellclos, ao longo do tempo, cone-
tltulu, por outro lado, uma forma ela·
ramente perveraa de vlablllzar o não
repasse de recursos orçamentérlos
para a Previdência, enquanto, a mas- ,
ma, além de outros encargos flnan·
celros extraordinários, assumia a res-
ponsabilidade de proporcionar 888Is-
téncla à saúde de pratlcamentll'toda i
a população. NAo foi surpresa, por.'
tanto, que, também por falts de recur· ~
sos em nlveis adequados, ocOn-aase '
paralelamente a decornposlçAo do
sistema básico de saúde. ,

A despeito do aumento dos com-
promiSSOSfinanceiros de' Previdên-
cia com o pagamento de beneflclos
ao longo dos anos e dos/acréscimos •
extraordinários ocorridos a partir de '
1992, o sistema vem mantendo ra-
zoável equlllbrlo na relação benell-
cios/arrecadação bBl)Cérla nos dois
últimos anos. No ano de 1894, por
exemplo, o superáVit foi de 1'1$ 1,8 bl·
lhão.

Potencial e conclusões
vos de hoje sustentaram os Inativos
de ontem e agora do sustentados
pelos ativos atuais) para um sistema
de capitalização requer que alguém b.
assuma a responsabilidade pelo I
"pasaivo prevldenclárlo", ou seja, ~ ,
pelos encargos com o pagamento de
benellclos as Járetirados, e seus de-
pendentes, o que constitui compro-
missos llnancelros atuais, e aos quaIs
se somarão os novos encargosrelatl-
vos àqueles que Jávêm contribuindo
para o sistema a que deverllo entrar
em Inatividade durante os anos futu-
ros.

Não se pode esquecer, portanto,
que um sistema de capitalização pas-
sa a abaorver as receitas de contri-
buição no presente, mas só assumirá
responsabilidade dos encargos no fu-
turo, após 30 ou 40 anos de contri-
buição. E, mantldas as proporçOas, a
experiência chilena Indica que a Im-
plantação de um sistema Idêntico no
Brasil exigiria nos primeiros dez anos,
recursos totals equivalentes aaproxi-
madamente 60% do PIB, algo da or-
dem de USS 300 bllh6es, alnda que
os encargos sejam decrescentes a
partir de certo momento.

As preocupaçOes atuals sAoalar-
mistas, segundo o economl8ta Oér-
cio Garcla Munhoz. Ele diz qua ajus-
tes podem e devam ser faltos no futu-
ro. Mas a vlabillzação de uma prevl- ).
dêncla complementar de caráter mals ~
amplo no Brasil, com cobertura selma
de dez salários mfnlmos, não requer e
não Justifica a desestrutlKaçAo da
previdência ofJcJal. DIferentemente,
existem todas as condIQOeaobjetivas
pai a a harmoniosa convivência de
ambas.

É Incontestável que a Prevldên·
cla vem enfrentando, Já há mais de
uma década, aumento nos encargos
com beneffelos, quer em termos de
valor absoluto dos dispêndios, quer
no comprometimento relativo das re-
celtas de contrlbulçOes. Em conse-
qüêncla, deixou de repassar recur-
sos pars a área da saúde, antes par-
clalmente a seu cargo, através do ex-
tinto lnamps.

Acontece, todavia, que as mudan·
ças havldas no quadro financeiro da
Previdência não decorreram de uma
crescente InvlabUidade do sistema,
como às vezes se procura fazer crer.
Diferentemente, a elevação dos dts-
pêndlos com encargos prevldenclá·
rios e a reaJocação de recursos derl·
vados das contrlbulçOes sobre a to-
lha de salários foram ImpcslçOes de-
correntes dos novos compromissos
Imputados ao sistema, Inseridos no
processo de criação e/ou ampliação
de beneflclos, e dentro de uma nova
política de preVidência e assistência
social que foi sendo consolidada a
partir de suceaslvas decisões em dl-

A Previdência Social, a despeito
das profundas transformaçOes que
vêm sendo Introduzldas na área de
beneffclos, tem apresentado uma
saúdavel sítuação financeira nos últl·
mos dez anos, Inclusive com a forma·
ção de reservas em determinadas fa-
ses, o que proporciona receitas fi·
nancelras adlclonals àquelas deriva-
das do gerenclamento do fluxo de
calxlj.

E fato que mais recentemente,
com o aumento do valor dos beneff·
cios e o encargos crescentes com
beneffclos rurais sem contrapartlda
de receitas adicionais, a Previdência
passa a trabalhar temporariamente
com uma situação praticamente de
equlllbrlo no fluxos de caixa. Isso, to-
davia, não deve constituir fonte de
preocupaçAo, não apenas porque ca-
be ao Tesouro fazer determinados
repasses compensatórios, ou pela
disponibilidade de reservas, mas es·
peclalmente face ao potencial de au-
mento das receitas de contribuições
do sistema, a saber: a) 17 mllhOes de
pessoas na área urbana e 10 mllhOes
na área rural; b) se 75% dos evadidos
passaasem a contribuir efetlvamen·
te, Isso representaria um aumento
próximo de 60% no número total de
contribuintes da Previdência: c) laso
farta com que a Previdência Incorpo·
rasse três quartos das pessoas ocu-
padas, com remuneração.

O economista Oérclo Garcla Mu·
nhoz, da Universidade de Brasllla,
conclui que é preciso ter multo cuida-
do com as alteraçOes pretendidas pe-
10 governo, uma vez que, Indepen·
dentemente de outras razões, a
transposição de um sistema baseado
no "contrato de geraçOes" (os Inatl·
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A-transposiçãodeum sistemapara
outro requer quealguémassumaa

responsab1l1dadepelo"passivo" Prevldêncla

Governo mente sobre os
,

'números da Previdência
Proporcionalidade
entre trabalhadores
eaposentadospode
chegar a 5x 1com
carteira assinada

Os números apresentados
pela equipe econômica e pelo MI-
nistério da Previdência Social, vi-
sando à realização de profundas
alteraçOes no capitulo da Segurl-
dade Social da Constituição Fe-
deral são totalmente Incorretos,
porque englobam, erradamente,
dentro de um mesmo cálculo,
aposentadorias urbanas e rurais,
além de Incluir a renda mensal vi-
tallcla, que deveria ser um benefi-
cio de cunho estritamente social,
responsabilidade única e exclusl-

.va do governo, e outros encargos
'não compreendidos como de lna-
:tlvldade, tais como o auxOIo doen-
ça, auxOlo reclusão e abono de
perrnanêncta em serviço.

, O que vem acontecendo, por-
'tanto, é que tem sido considerado
'o número de beneflclos pagos pe-
:Ia Previdência, e não o número de
:Inativos, para o cálculo do coetl-
;ciente de dependência do slste-
:ma. Com Isso tem-se trabalhado
;equlvocadamente com um núme-
;ro total de beneflclos próximo de
~15 milhões. ConseqOentemente,
.aose Inchar o número de benefl-
;clos, a relação contrlbulntelbene-
:flclos, fica artificialmente reduzi-
;da. Essas conclusões são do eco-
'nomísta Dérclo Garcla Munhoz,
ida Universidade de BrasOla, em
'seu trabalho ••Previdência Social;
~perspactlvas de manutenção do
:equlllbrlo financeiro" .
- Baseado nesse estudo,
:comparando-ocom asaflrmaçOes
'do ministro da Previdência Social.
Relnhold Stephanes, de que hoje

,haveria uma relação de dois traba--
:Ihadores paraca~.~,nt'l,dg"o
'economista afirma que;-w foase
realidade, o governo teria de arre-
cadar dos contribuintes (como
contribuição do empregado e/ou

.do empregador, ou através de trt-
:butos)o equivalente a 50% do
;Que foase pago a um Inativo. Aln-

*~tt1I·, .~ ~,)
O economista Dérclo Garcla Munhoz comprova que a Prevldlricla So-
cial trabalha com números Incorratos ..' ':

da nease caso hipotético, segun-
do Dérclo Munhoz, o sistema já
teria ultrapassado os limites da
viabilidade.

Utilizando dados do próprio
Ministério da Previdência Social,
o estudo moatra que ao se consi-
derar. separadamente, o número
de inativos urbanos e rurais, a re-
lação apresentada de 2/1 sucum-
be. Em 1993, por exemplo, o coe-
f!cl~'~le ~!I,.~Mt..I}Q,~.J;I!(~QaquIlO
que " pertlnén e~c:om))á(jir, por-
que abrange dados hoIÍloÜAneos,
é significativamente baixo. A rela-
ção era de 3,8para a previdência
urbana e de 0,23 para a previdên-
cia rural.

E mais. Retirando-se do cál-

culo a renda mensal vltallcla. que,
como visto, é um beneficio a não
contribuintes mas sob a respon-
sabilidade da Previdência Social
equivocadamente, pois trata-se
de assiatêncla social, ligada àpo-
Iltlca governamental, a relação
contrlbulntesllnattv08. c0nside-
rando !Ao somente 08 beneflcloa
de aposentadorias e pena6ea. os
dados; nesse caso. revelam um
,coeficiente de 2.6 p&rao.agrega-
do urbano/rural. e de 4.2 contri-
buintes por inativo nos cálculos
restritos àprevidência urbana. Is-
so representa mais que o dobro
da relação 2/1 que alimenta o ar-
gumento da Invlabllidade do siste-
ma prevldenclárlo brasileiro. ,
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Monopólio do petróli·

•

BRASíLIA - Na mais tumul-
tuada sessão dos últimos tem-
pos, a Câmara dos Deputados
aprovou ontem, em primeiro
turno, a emenda constitucional
que quebra o monopólio da Pe-
trobras na exploração e refino

de petróleo. Foram 364 votos favoráveis,141con-
trários e três abstenções.Votaram 508 deputados.
A emenda ainda deverá ser aprovadaem segundo
turno pela Câmara e depois vai ao Senado,para
duasvotações.

Com a queda do monopólio da Petrobras, uma
lei vai criar um órgão para regular o novo modelo
de exploração e refino no País. De acordo com o
líder do governo na Câmara, Luiz Carlos Santos(-
PMDB-SP), o órgão deverá se inspirar no antigo
Conselho Nacional do Petróleo (CNP), com atri-
buições de definir a política, controlar e coorde-
nar as atividades do setor, licitar e fiscalizar os
contratos com as empresas, impedir práticas ile-
gaisde comércio e coordenar asoperaçõesem ca-
sosde emergência.

Emoção

A emoção tomou conta do plenário. O deputa-
do Almino Afonso (PSDB-SP) falou de sua luta
histórica a favor do monopólio e lembrou que vo-
tava contra a orientação de seu partido. Os depu-
tados Domingos Dutra (PT-MA), Ana Júlia (PT-

• PA) e Aldo Arantes (PC do B-GO), entre outros,
• vestiram-secom abandeira do Brasil. O Hino Na-
, cional foi cantado pela oposição, uma minoria fa-

zendo barulho.
O relator da emenda de quebra do monopólio

da Petrobras, deputado Lima Neto (PFL-RJ), foi
acusadode "ter se vendido" àsempresasinteres-
sadasno assunto.O deputado Marcelo Deda (PT-
SE) vasculhou as contas de campanha de Lima
Neto e encontrou o registro de R$ 40 mil doados
a ele pela Companhia Brasileira de Petróleo Ipi-
ranga, uma dasduas únicas refinarias privadas do
País,em troca de bônus eleitorais. Da tribuna, ele

: alegou a suspeíçãodo relator.
Chegou a acontecer um bate-boca entre Deda

e Lima Neto. "O senhor é suspeito", gritou Deda.
Lima Neto respondeu: "E o casoda contribuição
da Norberto Odebrecht ao PT? Os senhoresvão
renunciar ao cargo de relator toda vez que o pro-
jeto for da área econômica, com interesses para
alguma empreiteira?" A Odebrecht contribuiu
com R$ 200 mil para a campanha do candidato a
governador de Brasília, Cristóvam Buarque, do
PT. A mesma quantia foi doada pela Via Enge-
nharia.

•

Leia o editorial "O petróleo
énosso",na página 6.

Após umadasmaistensassessõesdo Congress«

Manifestantes quebramosvidros dasportase

FHC janta com os deputadosrebeldesdo P
I,..........._1
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Situação jurídica do estrangeiro -
Discussão do projeto de lei nO194/95, que
altera a redação dos artigos 12 e 53 da Lei
n° 6.815/80, que define a situação jurídica
do estrangeiro no Brasil. O PT vota pela
aprovação.

Acordo vales postais - Discussão do
projeto de decreto legislativo nO418/94,
que aprova os textos do Acordo Referente

aos Vales Postais e do Acordo Referente aos Objetos
Contra-Reembolso, que são os Atos Opcionais
emanados· do XX Congresso da União Postal
Universal (UPU), realizado em Washington, em
dezembro de 1989. O PT vota pela aprovação.

Cooperação aduaneira - Discussão do projeto
de decreto legislativo n° 442/94, que aprova os
textos das Convenções sobre Cooperação Aduaneira,
celebradas entre o Governo da República Federativa
do Brasil e países de língua oficial portuguesa, em
Luanda, em 26 de setembro de 1986. O PT vota pela
aprovação .

BCSERÁ
HOMENAGEADO HOJE

PELA CÂMARA

SESSÃO DA CÂMARA
IIQJ(

Uma sessão solene será realizada
hoje, às 10 horas, em homenagem ao
Banco Central do Brasil, pelo transcurso
do seu 30° aniversário. Os deputados interessados
em falar pelo PT, devem procurar o Dermival ou o
Égio, na Liderança, pelo ramal 8144.

SETE MATÉRIAS EM PAUTA

O plenário da Cãmara reúne-se hoje, às 14
horas, com a seguinte pauta na ordem do dia:

Medidas cautelares - Recurso n° 162/94
solicitando que o projeto de lei n° 3.952/93, que
dispõe sobre a concessão de medidas cautelares
contra atos do Poder Público e dá outras

•
providências", seja submetido ao Plenário. O PT
vota pela rejeição do recurso.

Trabalhadores nos colegiados - Recurso n°
3/95 solicitando que o projeto de lei nO305/91, que
"regulamenta o artigo 10 da Constituição Federal
(assegura a participação dos trabalhadores nos
colegiados dos órgãos públicos), seja apreciado
pelo Plenário.

Cargos de natureza especial- Requerimento
solicitando urgência para a tramitação do projeto de
lei nO 233/95, do Poder Executivo, que "fixa a
remuneração dos cargos em comissão e de Natureza
Especial e das funções de direção, chefia ou
assessoramento que menciona".

Vencimentos do Ministério Público -
Discussão do projeto de lei n° 154/95, que dispõe
sobre os vencimentos dos membros do Ministério
Público da União. O PT vota pela aprovação,
suprimindo o artigo 3°.

PROPOSIÇÕES

~ .~

~:õ

PROJETO
ESTABELECE
REGRAS PARA
IMÓVEIS DA

CÂMARA

O deputado Marcelo Déda
apresentará hoje ao plenário da Câmara projeto de
resolução dispondo sobre a ocupação de gabinetes
e apartamentos da Casa. O parlamentar propõe
regras para a formalização do uso do imóvel, sua
destinação, os critérios de distribuição, o tempo de
ocupação, os deveres do permissionário, as hipóteses
de extinção da permissão e o p~azo para restituição
do imóvel. "Se o projeto for aprovado", afirma Déda,
"a distribuição de gabinetes e apartamentos
funcionais deixará de ser moeda de troca entre
deputados" .

o O O
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CasoEconômico mostra fraqueza deFH
Deputado Nedson Micheleti critica o neoliberalismo tupiniquim e o favorecimento à oligarquia baiana

O deputado federal sidente do BB e da
Nelson Micheleti(PT- CEF, Antônio Carlos
PR ), criticou a forma Magalhães governa-
como o governo tratou dor da Bahia e Ânge-
questão do Banco 10 Calmon de Sá mi-
Econômico, em pro- nistro do governo Col-
nunciamento que fez . lor, afirmou o deputa-
no plenário da Câma- do.
ra. O deputadoironiza o

Segundoo deputado, n e o I i b e r a I i s m o
54 mil médios aplica- tupiniquim, onde
dores não podem mo- "privatiza-se as esta-
vimentar sua contas, tais lucrativas e estati-
.enquanto os grandes za-seas empresaspri
aplicadores sacaram vadas quebradas".
na véspera da inter- Ele disse que "não
venção. Ele questiona podemos admitir que
o vazamento das in- os controladores do
formações e o papel banco e a oligarquia
do Banco Central e do baiana, que usaram e
Ministro Pedro Malan abusaram do banco,
no episódio. lavem as mãos e não

Nelson lembra que o assumam sua respon-
"Econômico sempre sabilidade. Não pode-
esteveà sombrado Es- mos admitir que a eli-
tado". Seu crescimen- te política da Bahia
to coincide com a sua use influência para ar-
influência no poder. rancar recursos públi-
Não é por acaso que cos e atender interes-
em 1988e 89 ele figu- sesparticulares.
rava na 20a posição do Nelson finaliza seu
ranking bancárioe, em pronunciamento cons-
1990, já no governo tatando: "O poder de

Déda entre os "cabeçasdo" Congresso
o deputado Marcelo

Déda,PTdeSergipe,fi-
gura entre os "Cabeças
" do CongressoNacio-
nal, segundoo Boletim
do DIAP do mêspassa-
do, no qual apresentao
resultado de uma pes-
quisa sobreos 100par-
lamentaresmaisinfluen-
tesdoPoderLegislativo.
O informativojustifica a
inclusãodorepresentan-
te sergipanonalistados
melhores da seguinte
forma:

"Marcelo Déda - PT/
SE -Deputado 10 man-
dato, advogado. Estre-
anteno Congresso,tem
sedestacadopelaquali-
dade de suas interven-
çõesnosdebates.Vice-
líder do PT, é membro
daComissãodeConsti-
tuição e Justiça. É um
parlamentar em ascen-
são,que ganhacredibi-
lidade pela seriedade
com que tem atuado.
Com vínculos políticos
e profissionais com o

ovimenlo sindical

Áut() Veça§ Santa C•.uz

'\
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lamentaresmaisinfluen-
tesdoPoderLegislativo.
O informativojustifica a
inclusãodorepresentan-
te sergipanonalistados
melhores da seguinte
forma:

"Marcelo Déda - PT/
SE -Deputado 10 man-
dato, advogado. Estre-
anteno Congresso,tem
sedestacadopelaquali-
dade de suas interven-
çõesnosdebates.Vice-
líder do PT, é membro
daComissãodeConsti-
tuição e Justiça. É um
parlamentar em ascen-
são,que ganhacredibi-
!idade pela seriedade
com que tem atuado.
Com vínculos políticos
e profissionais com o
movimento sindical,
vem se revelando um
competente defensor
dos interessenacionais,
dostrabalhadores,servi-
dorespúblicos,aposen-
tadosepensionistas.Es-
querda".

Áutu Veças Santa Cruz
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Trava asrodas,corta a
ignição edá alarme.

TROCA DE ESCAPAMENTOS
Av. CarlosBurlamarqui, 221

Fone:(079)221-4529

yt mu meuios apuca-

dores não podem mo-
vimentar sua contas,
.enquanto os grandes
aplicadores sacaram
na véspera da inter-
venção. Ele questiona
o vazamento das in-
formações e o papel
do Banco Central e do
Ministro Pedro Malan
no episódio.

Nelson lembra que o
"Econômico sempre
esteveàsombrado Es-
tado". Seu crescimen-
to coincide com a sua
influência no poder.
Não é por acaso que
em 1988e 89 ele figu-
rava na20a posição do
ranking bancárioe,em
1990, já no governo
éollor, saltouparaa 8a

posição.
Não casualmente

Lafayete Coutinho e
Álvaro Mendonça, ex-
diretores do Banco
Econômico, eram pre-

tup mrquirn, onue
"privatiza-se as esta-
tais lucrativas e estati-
za-seas empresaspri-
vadas quebradas".

Ele disse que "não
podemos admitir que
os controladores do
banco e a oligarquia
baiana, que usaram e
abusaram do banco,
lavem as mãos e não
assumam sua respon-
sabilidade. Não pode-
mos admitir que a eli-
te política da Bahia
use influência para ar-
rancar recursos públi-
cos e atender interes-
sesparticulares.

Nelson finaliza seu
pronunciamento cons-
tatando: "O poder de
ACM sobre o presi-
denteFernandoHenri-
que Cardoso já está
claro, para tristeza da-
quelesque ainda espe-
ravam algo de novo
deste governo".

POSTO ARACAJU CENTRO
Venda de Combustíveis,lubrificantes BebidasAntarctica e Coca-Cola

RUA DR. CARLOS FIRPO, 265


